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EXPOSIÇÃO 
DOS CARROS, SUAS FIGURAS, 

E ALLEGORIAS. 

ARA fazer mais plaufivel , e 
folemne efleFeftejo, fez o Juiz 
do Povo, e Caía dos Vinte- 
Quatro fabricar fete Carros 

Mageílofos, ornados galante , e ricamen¬ 
te , para fervi rem de triunfo na celeber- 
rima Inauguração da Eftatua, e fymboli- 
zarem a Gloria , a que fe vê elevado 
PORTUGAL, a impulfos da Beneficên¬ 
cia do feu MONARCA. 

Dos fete Carros, os quatro primei¬ 
ros reprefentam as quatro Partes mais co¬ 
nhecidas do Orbe, a faber: EUROPA, 
ASIA, AFRICA, e AMERICA, que 
vem todas , como tao intereífadas nos 
obfequios dirigidos ao noflo REY, mof- 
trar o júbilo, que recebem, vendo eter¬ 
nizada a fua Memória pela erecção da- 

a ii quel- 
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quelle perdurável Monumento, e tribu¬ 
tar-lhe rendidas os dons proprios de cada 
huma, em agradecimento dos muitos be¬ 
nefícios por ellas fingularmcnte recebi¬ 
dos. 

No Carro , que reprefenta a EU¬ 
ROPA , ferve de primeiro Guia huma 
Figura , em que fe fymboliza a Gloria 
dos Príncipes. Irá ricamente veítida , le¬ 
vando fobre a cabeça hum círculo de 
joias , o cabello grande , e folto , hum 
ramo de louro na máo direita , e na ef- 
pádoa, ou braço efquerdo huma Tarja á 
maneira de efcudo , e nella gravada hu¬ 
ma Pyramide. Serve de fegundo Guia 
outra Figura , em que fe fymboliza a 
Honra, como primeiro móvel das acçóes 
dos Príncipes, que fe reprefenta em hum 
Mancebo robufto , veftido de purpura, 
cuberto com hum rico manto. Levará na 
cabeça hum elmo de ouro coroado de 
palmas , na mão direita huma haftea de 
lança , e na efquerda , ou enfeadas no 
braço, algumas coroas de louro, e zam- 
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bujo , nas cofias huma Tarja, e nella dous 
Templos com a letra: HIC TERMI¬ 
NUS HTE RET. 

Vê-fe hum briofo Cavallo ( fymbo- 
lo da Europa) fobre a proa do Carro: 
dentro deíle dez Muíicos inílrumentiílas, 
e igual numero de Dançarinos , todos 
mafcarados , vellidos ricamente ao ufo 
Europeo , os quaes levaráõ nas maos os 
dons para tributar , que hao de íer das 
mais cuílofas producçoes deíle Continen¬ 
te. No cume da popa irá em pé fobre 
hum Pedeflal a Figura da Europa , re- 
prefentada em huma formofa Matrona 
trajada de roupas talares Reaes muito ri¬ 
cas , em cujos bordados fe oílentaráô os 
primores das Artes , que neíla parte do 
Mundo fe exercitam ; coroa na cabeça, 
e manto Imperiaes, demonílrativo de fer 
a Europa a mais nobre , e fenhora das 
outras partes; na mao direita hum Tem¬ 
plo , na efquerda hum Sceptro. No ref- 
paldo do Pedeflal fe vê hum troféo d’ar¬ 
mas, e allusões Eccleíiafticas, e fcientifi- 
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cas, para denotar que a Europa, e efpe- 
eialmente efte Reino, he o centro da pu¬ 
ra Religião , e onde melhor fe cultivam 
as Armas, e Sciencias. 

Sobre as duas Volutas da pôpa vam 
duas Eftatuas douradas : Na do lado di¬ 
reito fe reprefenta Palias, Protedlora das 
Armas ; na da efquerda as Sciencias , e 
Artes Liberaes, e Mecanicas. Efta Figu¬ 
ra irá coroada de louro com huma eítrel- 
la na cabeça, roupas talares, na mão di¬ 
reita hum prumo , e efquadrio , na ef¬ 
querda alguns livros , as fafces confula- 
ies, &c. 

No fegundo Carro fe reprefenta a 
ASIA , que em razão dos vaftos Domí¬ 
nios alli ganhados com immortal gloria 
pelos Portuguezes , vem neíta occafião 
render ao feu , e noífo MONARCA a 
devida vaífallagem. Será pois o primeiro 
Guia huma Figura fymbolo da Sujeição: 
Irá veílida como as mais , que vam no 
mefmo Carro , fem turbante na cabeça, 
e em lugar delle levará por coroa huma 

ca- 
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cadeia, na mao direita hum Sceptro cin¬ 
gido com huma cadeia, nas efpádoas, ou 
coftas huma Tarja, e nella huma Torre 
atada com huma cadeia , e huma efpada 
em fim a. 

No fegundo Guia defte Carro fe 
fymboliza a Vitoria, pelas muitas, que 
tem ganhado os Portuguezes ás Nações 
Afiaticas. Irá ricamente veftido , levará 
peito , e elmo de prata coroado de lou¬ 
ro, e muitas plumas, manto encarnado, 
na mao direita huma palma , no braço 
efquerdo, ou efpádoas huma Tarja, em 
que fe vê hum troféo d’armas deft roça¬ 
do , e em lima a Clava de Hercules. So¬ 
bre a prôa vai hum Camelo guiado por 
hum Afiatico, como fymbolo defta parte 
do Mundo. Dentro do Carro vam dez 
Muficos inftrumentiftas , e dez Dançari¬ 
nos mafcarados , veftidos cuftofamente 
com trajes Orientaes ; e fobre hum Pe- 
deftal na popa do Carro vai a figura da 
Afia , reprefentada em huma Dama co¬ 
roada de flores, frutos, e efpigas de tri¬ 

go: 
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go: levará fumptuofos veftidos com bor¬ 
dados de ouro, pérolas, pedras, &c. Na 
mão direita hum perfumador , no qual 
queimará incenfo , e na efquerda hum 
vafo, em que o guarda, e hum ramo de 
palma com algumas tamaras. 

O terceiro Carro reprefenta a AFRI¬ 
CA , onde o norto REY he conhecido, e 
refpeitado nas mais incultas Regiões, pe¬ 
los dilatados Dominios, que alli portlie , 
e íingular amor, e juftiça , que debaixo 
do feu Governo experimentam aquelles 
Barbaros ; os quaes temerofos de prova¬ 
rem a crueldade de algum feroz Conquis¬ 
tador , anciofamente folicitáram a paz com 
os Portuguezes , com cuja protecção vi¬ 
vem feguros. He pois o primeiro Guia 
huma Figura fymbolica do Temor , que 
virá trajada da mefma forte, que os que 
occupam o Carro: fobre o vertido huma 
pelle de Cervo, e a cabeça defte lhe fer- 
virá de capacete , (os olhos do Cervo 
ferão rodeados de pennas encarnadas) nas 
cortas, ou braço eíquerdo huma Tarja, e 
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nella hum Alfange quebrado, e huns gri¬ 
lhões em fima. 

O fegundo Guia he huma Figura, 
que reprefenta a paz , tao defejada , e 
procurada defies timidos Nacionaes. Irá 
veílida ricamente de branco, coroada de 
oliveira, e efpigas de trigo, levando na 
mão direita o Caducêo , e no braço ef- 
querdo , ou efpádoas huma Tarja , em 
que fe vê huma Clava , e a ella atados 
hum Lobo , e huma Ovelha com eílas 
letras: PAX AUGUSTI. Sobre a proa 
vai fentado hum Cafre negro , abraçado 
com hum dente de marfim, em final das 
producções , e tributos daquelle Conti¬ 
nente , e dentro do Carro dez Muficos 
inftrumentiílas, e dez Dançarinos mafca- 
rados , veftidos pompofamente á Africa¬ 
na. Na popa fe vê hum Elefante , fym- 
bolo da Africa, e eíla fobre elle fentada 
em humas andilhas, a qual fe reprefenta 
em huma Dama de cor preta , cabello 
revolto, quafi nua, com huma cabeça de 
Elefante por capacete, arrecadas nas ore- 

b lhas, 
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lhas , fio de pérolas , e ramos de coral 
ao pefcoço, manilhas de ouro, e pérolas 
nos braços, e pernas, na cintura hum ri¬ 
co panno, que lhe ferve de decente com- 
poftura , aljava , e arco a tiracolo , na 
mão direita hum Efcorpião, e na efquer- 
da huma Cornucopia cheia de flores , 
frutos, e efpigas de trigo. 

Reprefenta-fe no quarto Carro a 
AMERICA, a qual pela excefliva abun- 
dancia das riquezas, que produz, eanimo 
generofo dos feus Nacionaes, terá por 
primeiro Guia a Figura da Generofidade, 
veflida como as que vem no Carro : tra¬ 
rá coroa, que lhe cinja as pennas da ca¬ 
beça , manto rico Régio , fem aljava, 
nem arco, o braço direito mi, e na mão 
hum compaflò , no braço efquerdo , ou 
coftas huma Tarja, e nella hum Leão de 
ouro , que volta huma Cornucopia de 
joias, e dinheiro. Serve de fegundo Guia 
a Figura da Riqueza, que fe verá opu¬ 
lentamente veflida de hábitos Reaes, man¬ 
to bordado de joias , pérolas, e dinhei¬ 

ros, 
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ros , &c. com huma riquiílima coroa de 
joias na cabeça, 11a mão direita hum lce- 
ptro , 110 braço efquerdo, ou cofias hu¬ 
ma Tarja , e nella hum Cofre aberto, 
tao cheio de dinheiro, e joias, que traf- 
bordem por fóra. 

Na proa fe vê fentado hum Cabouclo 
ataviado ao ufo do feu Paiz, com alguns 
frutos, aves, e animaescompetentes. Den¬ 
tro do Carro vam dez Muficos inílrumen- 
tiílas , e dez Dançarinos mafcarados, vef- 
tidos á Americana. Na popa fe divifa hum 
grande Jacaré, fymbolo da America, íò- 
bre o qual ella irá fentada, na figura de 
huma Dama , de cor baça, quaíi mia, co¬ 
roada , e cingida de pennas: de hum dos 
hombros lhe pende hum véo liílado , e mui¬ 
to rico, com o qual fe cobre decentemen¬ 
te ; e do outro , pendente de hum preciofo 
tiracolo, huma aljava, na mão direita hu¬ 
ma fréxa , na efquerda o arco , debaixo 
huma cabeça humana paliada com huma 
fetta. Pela eítruclura do Carro irão figu¬ 
rados vários animaes, e aves do Paiz. 
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Os outros tres Carros sao de Apollo , 

Oceano, e Portugal Triunfante. NO primeiro fe vê Apollo Tentado na 
Tripode , figurado em hum gentil 

Mancebo, de cabellos louros, com coroa 
de louro verde na cabeça , veftido d’ar- 
mas Europeas, e com huma roupa de li¬ 
vre compofiçao decôr encarnada , eftiba- 
letes da mefma cor nos pés , na mao ef- 
querda a Lyra, e na direita arco, e fre¬ 
chas , fobre o hombro a aljava. 

Dos dous lados defte Carro Te vem 
quatro Figuras, que sao: 

Parte direita. Parte efquerâa. 

AURORA. TARDE. 
MEIO DIA. NOITE. 

correfpondentes ás quatro partes, de que 
fe compóe o dia, a que prefide Apollo. 

A Aurora fe figura em huma Mu¬ 
lher formofa , de cabellos louros , com 
huma eílrella na cabeça : ferá veftida de 
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roupas talares encarnadas, levando na mao 
direita hum facho de fogo, e na efquerda 
algumas flores. 

O Meio dia fe reprefenta em hum 
Homem de idade varonil, veftido de cor 
de ouro : trará na cabeça hum laurel de 
louro verde, na mao direita hum femicir- 
culo , para o qual apontará com o dedo 
indice da mão efquerda. 

A Tarde fe figura em huma Mulher 
de meia idade , de cor não muito alva, 
cabello caftanho, veftida de cor amarella 
efcura. Levará na mão direita huma fe- 
della , e cana de pefcar , e na efquerda 
hum ramo de campainhas amarellas, e ao 
pé alguns peixes. 

A Noite lie reprefentada por huma 
Mulher de cor macilenta , cabellos ne¬ 
gros , e fobre elles huma coroa de dor¬ 
mideiras. Levará veftida huma roupa ta¬ 
lar azul com eftrellas brancas , levando 
na mão direita hum facho de fogo , e 
apontando com a efquerda para o chão, 
e ao pé huma Coruja. 

To- 
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Todo efte Carro íerá guarnecido de 

verde, eJfmaltado de ouro, e prata. Os 
íeis Cavallos, que por elle pucham, fe- 
rao cubertos de telizes verdes guarneci¬ 
dos de prata : os jaezes ferão da mefma 
cor, e guarnição ; e as rodas do Carro 
golpeadas com folhas verdes. 

O fegundo Carro he occupado pelo 
Oceano, e Thetis. O Oceano fe repre- 
fenta em hum Homem ancião de barbas 
compridas , e cabellos caílanhos claros: 
fobre a cabeça hum Diadema moral , na 
mão direita o Tridente : irá quafi mi, 
mas com huma capa ligeira verde. The¬ 
tis fe figura em huma Mulher formofa 
de meia idade, cabellos brancos. Irá fen- 
tada , e veftida com huma roupa verde, 
femelhante á do Oceano. Vem nefte 
Carro quatro Ninfas com fuas oífrendas 
próprias das Regiões, que habitam, 

As quaes sao 

GALATHÉA. TAGIDE. 
EPHEDRIADES. N AY ADA. 

Ga- 



( <5 ) 
Galathéa he reprefentada por huma 

Mulher formofa, de cabellos louros, vef- 
tida com huma roupa curta azulada, que 
lhe não cubra os braços , e peitos : nas 
maos terá huma baixella , na qual traz 
algumas peças d’ ouro, e prata. 

Ephedriades fe figura em huma Mu¬ 
lher formofa , de cor rubicunda , cabellos 
ruivos, veílida de côr vermelha, trazen¬ 
do nas mãos huma arvore de coral. 

Nayada fe demoftra em huma Mu¬ 
lher de meia idade, clara, cabellos azu¬ 
lados , roupa talar côr de prata : e nas 
mãos trará huma concha cheia d’aljôfa¬ 
res, e fios de pérolas. 

Tagide figura-fe em huma Mulher 
de afpefío alegre , cabellos caftanhos , 
veftida de côr verde fingela , e ao pé 
huma Tartaruga, e Búzios. 

Na almofada vai fentada a Figura 
do Téjo , o qual fe reprefenta em hum 
Homem baflantemente velho, veftido com 
huma vefte curta , e jufta , golpeado de 
conchas azues, e com huma capa amarel- 
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la : fobrc a cabeça terá huma concha , e 
nella, em lugar de plumas, varias efpa- 
danas. A almofada ferá azul efquartelada 
de prata. 

A Figura do Guia, ou Mochila re- 
prefenta o Douro, que em tudo imitará 
a Figura do Tejo , porém não terá bar¬ 
bas. 

Na frente do Carro fe vê hum Tri¬ 
tão de eftatura corpolenta com meio cor¬ 
po de Homem , e meio de Sereia, e com 
duas caudas cheias de conchas. Levará 
fobre a cabeça hum laurel de folhas de 
Golfão, na mão direita hum Buzio, em 
acção de o tocar. 

Os feis Cavallos, que tiram por ef- 
te Carro , ferão cubertos de redes azues 
efquarteladas de prata: as rodas ferão en¬ 
laçadas de conchas, peixes efpadas, e fa- 
fios, e todo o Carro em fi prateado, e 
efcurecido d’azul efcuro , com algumas 
conchas cor de rofa, e amarellas. 

Nefte Carro vam Poetas, e vinte e 
quatro Muficos inftrumentiítas , por fer 

de 
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dedicado a Apollo , que he o Prote&or 
deltas duas Artes. Pela banda de baixo 
do Carro haverá feis janellas , donde fe 
irão deitando pelas Ruas, e Praças toda 
a qualidade de Veríòs , que houver. E 
de cada hum de todos os outros Carros 
fe irão da mefma fôrma deitando as ref- 
pe&ivas Allegorias, e Explicações. 

No terceiro Carro fe reprefenta Por¬ 
tugal Triunfante, pela protecção das Sei- 
encias, e Artes Liberaes. 

Portugal fe figura no Heroe fentado 
fobre o Throno , veílido d’armas Euro- 
peas, roupa talar, capa magna carmezim 
forrada de pelles , elmo dourado na ca¬ 
beça , fobre elle huma Serpente, e hum 
laurel de louro verde , na mao direita o 
Sceptro de ouro, e na efquerda o Efcudo 
com as Quinas de Portugal. Immediatas 
a elle fe vem quatro Figuras, que repre- 
fentam as quatro Virtudes. 
JUSTIÇA. AMOR DA PATRIA. 
BENIGNÍDADE. LIBERALIDADE. 

c A 
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A Juíliça fe reprefenta veftida toda 

de huma roupa talar branca , com efpada 
na mão direita , e na efquerda as balan¬ 
ças. Levará hum collar de ouro, e nelle 
pendente hum olho. 

A Benignidade fe figura em huma 
Mulher veftida de roupa talar de cor azul, 
efpremendo os peitos com as mãos. Ao 
feu lado efquerdo fe vê hum pedeftal mar¬ 
chetado de eftrellas de ouro, e fobre elle 
huma chamma de fogo. 

O Amor da Patria he figurado por 
hum Mancebo vigorofo, veftido como os 
Soldados Romanos, de armas azues, aos 
pés varias armas , na mão direita huma 
coroa de Grama , e na efquerda huma 
de Quercia. 

A Liberalidade fe figura em huma 
Mulher veftida de branco , e com huma 
Aguia na cabeça : na mão direita terá 
hum compaíTo, e huma cornucopia cheia 
de flores, e frutos. 

Na 
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Na frente do Carro , viradas para 

o Heroe, fe moftram as Artes Liberaes, 
rendendo-lhe vaíTallagem. 

MATHEMATIC A. ARQUITECTUR A 
COM MERCIO. PINTURA. 
HISTORIA. ESCULTURA. 

A Mathematica fe finge fer huma 
Mulher de meia idade , veftida de hum 
véo branco tranfparente, com azas na ca¬ 
beça. Na mão direita terá hum compaf- 
fo, moftrando medir huma taboa, e nef- 
ta defenhadas algumas figuras geométri¬ 
cas : na mao efquerda o Globo Terrá¬ 
queo, e no cinto bordadas algumas figu¬ 
ras geométricas. 

O Commercio fe reprefenta em hum 
Homem veftido cuftofamente de azul cla¬ 
ro , e côr de rofa , imitando as antigas 
veftes de Portugal. Na mão direita huma 
cornucopia de frutos, e flores, e na efquer¬ 
da o Caducêo de Mercúrio , e huma bolfa 
de dinheiro: aos pés huns poucos de Li¬ 
vros abertos com algarifmos de contas. 

c ii A 
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A Hiftoria figura-fe cm huma Mu¬ 
lher com azas, veftida de branco, a qual 
terá hum Livro aberto , onde moftra ef- 
crever. Junto a efta Figura fe vê a de 
Saturno , e fobre elle eftará o Livro, 
onde fe efcreve. 

A Arquite&ura he reprefentada por 
huma Mulher de cabellos louros, com os 
braços mis, veftida de cor cambiante, e 
terá em huma das mãos hum prumo , 
compafiò, e efquadrio, e na outra hum 
papel com plantas, figuras de capiteis, e 
columnas. 

A Pintura fe reprefènta em huma 
Mulher formofa, de cabellos negros, ef- 
palhados em graciofa compoíiçao , com 
huma cadeia de ouro ao pefcoço, na qual 
fe vê pendente huma mafcara , na téfta 
huma ligadura , e nella efcrito IMITA- 
TIO : em huma das mãos pincel, e na 
outra a palheta, e tintas. 

A Efcultura he figurada em huma 
Mulher formofa, veftida de cor de rofa, 
o adorno da cabeça negligente , e fobre 
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ella terá hum ramo de louro verde: terá 
a mao direita fobre huma Eftatua , e na 
outra hum martelo de bocas , e huns 
ponteiros. 

Por defpojo do Triunfo fe vem pre¬ 
zas nos lados do Carro quatro Figuras, 
que reprefentam a 

DISCÓRDIA. IGNORÂNCIA. 
FUROR. HYPOCRIS1A. 

Figura-fe a Difcordia em huma Fú¬ 
ria infernal, veílida de varias cores, com 
a cabeça efgadelhada , cujos cabei los fe- 
rao cobras: terá na téfta huma cinta en- 
fanguentada , e no regaço huma tira de 
papel, em que efteja efcrito ENREDOS1. 

O Furor lie figurado por hum Ho¬ 
mem de afpeflo terrivel, e furibundo, o 
qual terá nos olhos huma venda , e de¬ 
baixo de fi algumas armas, como lanças, 
efpadas, &c., os braços nús, o veftido 
jufto, e curto, e toda a Figura mal com- 
poíla. 

A 
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A Ignorância he reprefentada por 

huma Mulher corpulenta com os olhos 
vendados, orelhas compridas, e agudas, 
na cabeça coroa de dormideiras, virá def- 
calça, mas vertida fumptuofamente decôr 
de ouro, e na mão direita huma cana. 

Figura-fe a Hypocrifia em huma Mu¬ 
lher magra , e pállida, vertida de eftame- 
nha parda, rota em muitas partes, com 
a cabeça inclinada para baixo , fobre a 
qual trará hum véo, que lhe cubra toda 
a cara: terá o braço eíquerdo vertido, e 
o direito nú , no regaço humas contas 
grortás, e hum Livro aberto: os pés fe- 
rão de Lobo. 

Na frente do Carro , virada para 
fora , fe vê a Fama publicando o Tri¬ 
unfo. 

Figura-fe a Fama em huma Mulher 
formofa com azas nas cortas, huma trom¬ 
beta na mão direita, e na efquerda hum 
ramo de oliveira. Será vertida de roupa 
branca curta , apertada com hum cinto 
de ouro, e pendente delle hum coração. 
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Na almofada vai fervindo de Co¬ 
cheiro a Figura da Prudência. 

Efta fe reprefenta em huma Mulher 
veftida de azul efcuro, com capacete dou¬ 
rado , cingido de folhas de efpadana: em 
huma das mãos huma Serpente com hum 
efpelho uftorio , e na outra huma fetta: 
ferá calçada com eftibaletes de fitas roxas. 

De Mochila , ou Guia ferve Mer¬ 
cúrio , enviado pelos Deofes, 

O qual fe figura em hum Mancebo 
de veftido jufto, e cambiante, huma ca¬ 
pa amarella traçada , capacete dourado, 
com azas , e nos pés eftibaletes de fitas 
azues. 

Todo efte Carro ferá dourado , e 
os raios das rodas imitando lavaredas. Se¬ 
rá tirado por oito Urcos brancos, cuber- 
tos de tellizes encarnados , efquartelados 
de ouro, e jaezes do mefmo. 

RE- 
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REGULAÇÃO DAS DANÇAS, 
jQue acompanham os Carros, e feus vejluarios. 

PRimeiramente o Carro de PORTU¬ 
GAL TRIUNFANTE ferá acom¬ 

panhado de trinta mafcaras de cavallo, 
veílidos ricamente , íeis dos quaes toca- 
ráó alguns inflrumentos bellicos. 

Cada hum dos outros feis Carros 
ferá acompanhado de oito mafcaras de 
pé, igualmente bem veílidos. 

As mulheres das Danças fe dividem 
em quatro Ranchos, a faber: O do Cam¬ 
po de Santa Anua, que acompanharáó o 
Carro da America : O da Ribeira do 
Peixe, que acompanham o Carro d’Afri- 
ca : O das Horteloas, que acompanhará 
o Carro d’Aiia: E o das Collarejas, que 
acompanhará o Carro da Europa. Nunca 
fe apartará cada hum defies Ranchos do 
feu refpeélivo Carro, tanto pelas Ruas, 
como na Praça do Commercio. Os feus 
veílidos são da maneira feguinte. 

As 
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As do Campo de Santa Anna vef- 

tem roupinhas azues, e faias cor de rofa 
á Camponeza , tudo agaloado de ouro: 
na cabeça coifas cor de rofa bordadas de 
prata, e chapellinhos brancos redondos, 
com laços de fitas pendentes. O calçado 
deftas, e das mais todas, ferão irmão da 
cor do veftuario. 

As da Ilibeira do Peixe trajam á 
Hefpanhola , de branco , e preto , com 
mantilhas brancas agaloadas de ouro , e 
as roupinhas de prata, coifas brancas bor¬ 
dadas de ouro. 

As Horteloas trajam todas de cor 
verde com galões de ouro, coifas verdes 
bordadas do mefmo , bandas de flores a 
tiracolo, e ramalhetes nas maos. 

As Collarejas veftem faias azues, e 
roupinhas cor de rofa, tudo agaloado de 
prata, coifas azues bordadas do mefmo, 
e arcos de flores nas maos. 

d DES- 
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DESCRIPÇÃO DA ORDExM, 
Em que hão de marchar os Carros, e Danças 

para a Praça do Commercio. 

NO dia fete de Junho, pelas tres ho¬ 
ras da tarde, fahiráo os Carros , e 

Danças do largo immediato ao Pafleio 
público , e marchardo para a Praça do 
Commercio na feguinte ordem. 

Jrá adiante o Carro da AMERICA , 
feguido de fua já apontada Dança do 
Campo de Santa Anna , e eícoltado dos 
feus oito Comparfas, ou Mafcaras de pé. 
Logo depois o da AFRICA , acompanha¬ 
do da mefma fôrma pelos feus Comparfas, 
e Dança da Ribeira do Peixe. Immediato 
a efte o da ASIA , também feguido dos 
feus Comparfas, e Dança das Horteloas. 
E ultimamente o da EUROPA com o mef- 
mo fequito, Dança das Collarejas, e feis 
Comparfas a cavallo. Seguir-fe-ha depois 
defle o Carro de APOLLO , rodeado 
dos feus oito Mafcaras de pé. Logo o do 
Oceano , aífim mefmo acompanhado. E 

em 
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em ultimo lugar o de PORTUGAL 
TRIUNFANTE , com a comitiva dos 
fincoenta Mafcaras de cavallo. Nefta fe¬ 
rie caminharáõ pela Rua Augufta até á 
Praça do Commercio , onde , logo que 
chegarem , irão desfilando defte modo: 
A AMERICA occupará o angulo efquer- 
do da Praça , para a banda da Cidade; 
o da AFRICA o direito da meíma ban¬ 
da ; o da ASIA o angulo efquerdo da 
banda do mar ; e o da EUROPA o di¬ 
reito. Além defies, o Carro de APOLLO 
ficará por detrás da ESTATUA EQUES¬ 
TRE ; e o do OCEANO occupará o 
lado efquerdo da mefma. Ficaráõ pelo re¬ 
ferido modo parados todos os Carros nos 
lugares afiínados, cada hum com a comi¬ 
tiva de Dança , e Mafcaras, que trouxe, 
que nunca fe affaftaráô defies. Nefte tem¬ 
po os fincoenta Comparfas , que prece¬ 
dem o Carro de PORTUGAL , che¬ 
gando ao Arco Triunfal á entrada da 
Praça, fe dividem todos em duas iguaes, 
e bem concertadas alas , pelo meio das 

d ii quaes 
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quaes paíTará para a Praça o Carro, e fi- 
caráõ as ditas fileiras perfiftindo nos mef- 
mos lugares, em que fe formaram , até 
que outra vez o Carro ao fahir pafle por 
entre ellas. O que feito , o acompanha- 
ráo unidos como á ida. Quando efte Car¬ 
ro chegar ao lado direito da ESTATUA, 
fe dará princípio no de APOLLO a huma 
fynfonia, que logo acompanharáo os Mu- 
ficos dos quatro Carros dos ângulos. Aca¬ 
bada ella , fe moverá o Carro de POR¬ 
TUGAL a fazer as fuas continências, 
paífando por diante da ESI’ATUA , e 
voltará para o feu lugar. Seguir-fe-ha o 
Carro do OCEANO , que feita a mef- 
ma venia, voltará a occupar o feu pofio; 
e ultimamente irá fazer as continências o 
Carro de APOLLO , no qual tocaráo 
fempre os inftrumentos, até que volte ao 
feu lugar; onde, tanto que chegar, fica- 
ráõ em filencio. 

Seguem-fe immediatamente as vénias 
dos quatro Carros angulares ; dos quaes 
ferá o primeiro a fazetlas o da EUROPA, 

de- 
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depois o da ASIA , logo o da AFRICA , 
e ultimamente o da AMERICA. 

As continências defies Carros fe fa¬ 
rão , parando cada hum defies defronte 
da ESTATUA em difiancia competente; 
e defcendo defies os Dançarinos a fazer 
vénias, as farão também as Mulheres da 
refpe&iva Dança; e findas humas, e ou¬ 
tras reverencias , começarão ellas o feu 
baile, e elles a dança, acompanhando os 
inftrumentos do feu Carro ; e finda a dan¬ 
ça , recolhidos os Dançarinos ao Carro, 
volta efte ao feu pofto, e dá lugar a que 
os outros façam o mefino. 

o 

Acabadas as continências de todos 
os fete Carros, fe comeca no de APOL- 
LO huma fynfonia continuada pelos Mu- 
ficos dos outros, como no princípio ; e 
finda efia , fahem da Praça , guardando 
as mefmas precedences , e ordem , que 
trouxeram á entrada» 

FES- 
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FESTIM 
Da noite 6 de Junho, e feguintes de 7, e 8. 

O JUIZ DO POVO , e DEPUTA¬ 
DOS da Cafa dos Vinte-Quatro ef- 

tai ão na Sala deftinada, cada hum no feu 
lugar devido , ás oito horas da tarde do 
dia feis de Junho. Começarão a Acçao 
por huma Sonata , que executarão os Mu- 
íicos : no íim da qual , levantando-fe o 
Juiz do Povo , recitará huma Oração 
Gratulatoria em obfequio da feliciíTima 
Inauguração , cujo fim, e remate , que 
he o Verfo de Acclamação: 

Viva JOSÉ AUGUSTO, Viva, Viva, 

repetirão todas as Pefioas , que eftive- 
rem na Sala, e o repetirá também a Mu- 
fica, com os outros tres Verfos do Eftri- 
bilho; e no fim defte, calada a Mufica, 
fe levantará outra vez o Juiz do Povo, e 
recitará a íua Ode; a qual acabada, re- 

pe- 



( 31 *) 
petirá a Mufica outra vez os quatro Ver- 
íos do Eftribilho, e executará a primeira 
Eftrofe do Hymno. Conciuida efta , e o 
feu Eftribilho , fe levantará o Efcrivao 
do Povo, e recitará os Verfos, que lhe 
competirem : o que também logo fuccef- 
íivamente Farão mais dous Deputados. 
Depois executa a Mufica a fegunda Ef- 
trofe, e Eftribilho; no fim do que, ou¬ 
tros trcs Deputados repetem da forma 
íòbredita os íeus VerFos; e aííim Fe vam 
alternando no fim de cada EftroFe tres 
recitações de VerFos , até Fe findar o 
Hymno , e todos os Deputados repeti¬ 
rem os Verfos, que lhes tocar. 

Nos intervallos defta Acçao pode¬ 
rão as Peííoas, que a ella affiftirem pelos 
Bilhetes diftribuidos , ir tomar refrefcos 
a ties Mezas , que eftarão para efl'e fim 
compoftas, e patentes em huma das Sa¬ 
las. Acabada porém toda a função da 
Mufica, irão as Peftbas todas, que com 
os referidos Bilhetes tiverem aftiftido, to¬ 
mar a Colação ás ditas Mezas : e logo 

de- 
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depois fe começarão Danças , e Contra¬ 
danças , que finalizaráò ao romper da Al¬ 
va. Nas feguintes duas noites, depois de 
acabado o fogo da Praça , fe repetirá o 
mefmo. Nellas fe náo recita Oração , 
Verfos , nem fe executa o Hymno da 
primeira ; mas a Muíica dirá o que lhe 
parecer, antes de fe começar a Colação, 
e as Danças, com que fe conclue o Fef- 
tejo. 

HY- 
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ORAÇÃO 
GRATULATORIA, 

aUE RECITA 

O MUITO HONRADO 

JUIZ DO POVO 
NA CASA 

DOS VINTE-QUATRO. 

i CHEGOU em fim , Honrados 
Companheiros , o fauftiflimo , 
e lufpirado dia, em que pode¬ 
mos todos os fieis Vaflàllos do 

noíTo Amabiliífimo MONARCA defaba- 
far os vivos fentimentos , que nos tranf- 
portam. Tantos eram , e tão grandes os 
benefícios , que da liberal Mão do SO¬ 
BERANO fe tinham derramado fobre o 
feu Povo , que forçofamente exigiam da 
nofla parte, nao hum agradecimento equi¬ 
valente de íi mefmo impoífível , mas ao 

e ii me- 
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menos huma lembrança perdurável , que 
teftemunhafie á Pofteridade a noíTa Gra¬ 
tidão. Tudo quanto viamos, e difcorria- 
mos eram pungentes eftimulos , que nos 
impelliam Tem cellar a que rompefiemos 
hum íilencio, que podia manchar a pure¬ 
za do noílo reconhecimento no conceito 
das Nações mais civilizadas , que talvez 
já nos arguiam de infeníiveis, e deíconhe- 
cidos ao melhor dos Principes. 

2 Tínhamos diante dos olhos hum 
Reino , que elle achou decadente , ex- 
haufto , e falto de tudo o que coftuma 
augmentar os Póvos , fubido pelas fuas 
Providencias ao maior auge de gloria , e 
de felicidade : Aquelle antigo credito , e 
fama do nome Portuguez quaíi extinto, 
outra vez refpeitado pelo reftablecimen- 
to das Letras, e inftauração da Uni ver íi- 
dade, pela protecçao das Artes, pela dif- 
ciplina , e luzimento das Armas , que a 
longa paz tinha fem razão deixado cu- 
brir de pó, e de ferrugem. O Commer- 
cio , a Lavoira, e as Manufaturas, ou 

per- 
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perdidas, ou até então defconhecidas en¬ 
tre nós , de novo profperas , e florecen- 
tes. A Juftiça , pelas fuas faudaveis , e 
prudentes Leis, adminiftrada com perfei¬ 
ta igualdade a Grandes , e a pequenos, 
d’antes opprimidos com o orgulho dos 
poderofos. 

3 Eftes, e outros muitos eram os be¬ 
nefícios geralmente efpalhados fobre o Rei¬ 
no todo. Porém quantos mais não foram 
os que recebeo a noflà Lisboa ? Apenas 
a lamentavamos fepultada entre montões 
de ruinas a impulfos d’ hum dos mais hor¬ 
ríveis Fenomenos, quando em lugar de 
huma Cidade de barro, defpojo do furor 
dos Elementos, vimos de repente levan- 
tar-fe outra fabricada de mármores, cheia 
de fumptuofos edifícios, compofta de for- 
mofiífímas, e bem rafgadas Ruas, vifto- 
fas Praças , e foberbos Templos. O no¬ 
vo Plano de adminiftração , e arrecada¬ 
ção da Fazenda, e Património Real com- 
mettido a hum Miniftro de conhecido ze¬ 
lo , e patrióticas Virtudes, e a Sogeitos 
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de incorrupta fidelidade. A Creação do 
Cenforio Tribunal , erigido para defter- 
rar as trévas da ignorância, e illudir as in¬ 
vetivas da fuperftiçao. Hum ampliflimo 
Celleiro deftinado a manter nefta Cidade 
a abundancia contra os íordidos interefles 
dos monopoliftas. Mas para que he fa¬ 
tigar as vofias attençôes ? Que lugar ha 
aqui para onde encaminhemos os pafios, 
para onde voltemos os olhos , que não 
nos oftéreçam monumentos da Piedade, 
do Affeto, do Cuidado , e da Vigilân¬ 
cia do no fib AUGUSTISSIMO REY ? 
Afsás o teílemunham a frequência dos 
PaíTeios, e públicos Efpetaculos ; a no¬ 
bre Arquitetura de perennes Fontes , a 
bem regulada Policia , que nos aífegura 
de noturnos infultos , e fuífoca a vora¬ 
cidade dos incêndios; a ampla, e magni¬ 
fica Doação , com que o Hofpital Geral 
já não fica fendo o ultimo , e mais cala- 
mitofo refugio das miferias humanas; po¬ 
rém hum afylo cómmodo , e digno da 
mais util, e necellària porção do Eftado. 

b Ca- 
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4 Cada hum dcftes favores bailaria 

fó para eternizar o nome de qualquer Mo¬ 
narca , e fazello denominar o PAI DA 
PATRIA., mas o maior, que devemos 
ao noíTo Amabiliífimo SOBERANO, he 
a efcolha que fez de hum Varão capaz 
de defempenhar os feus vaílos deíignios: 
para cujo importante acerto , guiado do . 
Paternal affeélo , com que ama o bem 
dos feus VaíTallos, e da Luz fuperior, que 
a Providencia infunde naquelles, a quem 
confia o governo dos Povos , achou na 
Pefloa do IHuílriflimo , e Excellentifllmo 
Marquez de Pombal hum Coração 
amoldado ao feu Regio Efpirito, e cheio 
de hum ardente amor á Patria, pela qual 
não tem poupado diligencia alguma para 
elevalla ao cume de profperidades que 
admiramos. Nem pode duvidar-íè , que 
todas as que poífuimos fe derivam do 
completo conhecimento , que o SOBE¬ 
RANO teve dos raros talemos daquelíe 
incomparável Miniílro , que já mais dei¬ 
xou de dar gloriofo remate a todas as 

dif- 
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difficeis, e arrifcadas emprezas, que hu- 
ma vez intentou , fern que o affombraf- 
fem ferozes monftros, e nem aquelles ne¬ 
fandos Individuos, cujas cabalas, eaté en¬ 
tão inexcrutaveis intrigas tinham por mais 
de dous Séculos pofto grande parte do 
Orbe conhecido na mais dura , e infame 
eícravidão. Seguro elle , e apoiado na 
Vontade do Principe , que íó defejava a 
perfeita felicidade do feu Reino , e fuf- 
tentado pela conftante Virtude , calcou 
intrépido , e triunfou de todos os qua- 
fi invencíveis obftaculos que o embara¬ 
çavam. 

£ Não menos que a eílreita obriga¬ 
ção, em que nos punham tão multiplica¬ 
dos favores recebidos por nós , e efpe- 
cialmente por efta Cidade , accufavam 
também o nofiò íilencio o exemplo do 
que outras Naçóes tinham obrado em to¬ 
do o tempo com os íeus Monarcas , e 
ainda com os feus Generaes , ( que talvez 
fó deram á Patria hum vão titulo de Con- 
quiftadora de huma Província comprado 

com 
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com innumeraveis thefouros , e rios de 
fangue dos Cidadãos, a quem com tudo 
fe erigiram celeberrimos Padroes deftina- 
dos a eternizar-Jhes as fuas memórias, de¬ 
pois de terem recebido honorificas accla- 
mações , pompofos triunfos , e os mais 
Jiíonjeiros appellidos,) e defpertava por 
momentos em todos os fieis Vaífallos hum 
ardentiílimo defejo de não parecermos def- 
conhecidos a quem punha todas as fuas 
delicias em fazer-nos venturofos. 

6 O Egypto com fuas vaidofas Pyra- 
mides; Roma com as fuas elegantes Efta- 
tuas, elevadas Columnas, foberbos Obe- 
lifcos , famofos Anfitheatros , e até em 
fim com os feus faftofos Templos erigi¬ 
dos em obfequio dos feus Heroes, eIm¬ 
peradores; daquelles mefmos, que ou fe 
tinham fó empregado em adquirir o no¬ 
me de Conquiftadores por meio das pú¬ 
blicas opprefsoes, e calamidades ; ou ti¬ 
nham vivido obfcuramente fem gloria al¬ 
guma ; e ainda nos noífos tempos Fran¬ 
ça , fazendo perpétuo o nome de Luiz o 

f Gran- 
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Grande ; e Inglaterra folemnizando com 
perduráveis teftemunhos as guerreiras ac- 
çoes do Duque de Malborough , limples 
particular , nos criminavam cada dia co¬ 
mo ingratos a hum REY, que tinha em¬ 
pregado todo o tempo do feu fempre 
memorável Reinado em encher-nos dos 
maiores benefícios. 

7 Hoje pois que reverentes, e agra¬ 
decidos tributamos ao noíTo Bemfeitor, ao 
noíTo Pai , e em fím ao noíTo AUGUS- 
TISSIMO SENHOR, e MONARCA 
o GRANDE JOSÉ I. hum tenue penhor 
da nofía gratidão, efculpindo no rijo bron¬ 
ze, e nos duros mármores aquelle, que já, 
ha muito gravado em nofíos coraçoes, nos 
incita a hum amor, e refpeito filial, de¬ 
vo congratular-me , e congratular-vos de 
que fe refervafíé aos noíTos dias a honra 
de ver levantar eíte perpétuo Monumento 
á fua Memória. Exultemos todos com o 
mais vivo prazer , e fejam nofías feítivas 
acclamaçôes demonftradoras daquelle inti¬ 
mo gozo, que reina em noílbs peitos al¬ 

ta- 
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tnmente penetrados de hum jufto, e devi¬ 
do reconhecimento. 

8 Eia , Honrados Amigos , e Com¬ 
panheiros , que participais igualmente de 
tanta dita , e de tanto júbilo, ajudai-me 
a applaudir o CLEMENTÍSSIMO PAI 
DA PATRIA, acompanhando os meus 
plauíiveis ecos , e dizendo com a mais 
entranhavel alegria: 

r 

Viva JOSE jlugufto, viva, viva. 

H Y M N O 

Para cantar-Jè por Mujica. 

Coro I. v Iva JOSÉ Augufto, viva , viva; 
Pois que a nolla geral proíperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da Tua Idade. 



(44) 
Coro II. 

Sempre fereno, e alegre 
Venha efte faufto dia 

/ 

A Lufa Monarquia 
Prazer, e gloria dar. 

Febo largando as redeas 
Aos nitidos cavallos, 
Volte os Fieis Vaílàllos 
Com elle a contentar. 

Coro I. 
r 

Viva JOSE Augufto, viva, viva; 
Pois que a noíTa geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

Coro II. 

Do incenfo o fumo efpeífo 
Não turve os limpos ares, 
Nem vam puros Altares 
As Vi&imas manchar. 

Dos 
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Dos noíTos coraçóes 

Os fervorofos votos, 
Dos Aftros mais remotos 
Se façam efcutar. 

Coro I. 

VivaJOSE Auguíto, viva, viva; 
Pois que a nofia geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

Coro II. 

Oh Tu, que o Mundo reges, 
Se amas ovaíto Império, 
Que em hum , e outro Hemisfério 
Quizefle a ti fundar: 

Conferva o Pai da Patria 
O Jufto REY Clemente, 
Que déíle á Lufa Gente 
Por Numen Tutelar. 

Co- 
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Coro I. 

t 

Viva JOSE Augufto, viva, viva; 
Pois que a noííà geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

Coro II. 

Conferva-nos Pombal, 
Que o Reino, como Athlante 
Nos hombros de diamante 
Só póde fuftentar. 

He tudo o que gozamos 
Fruto do feu trabalho; 
He fó defte Carvalho, 
Que o Mel íè vê fuar. 

C o r o I. 
r 

Viva JOSE Augufto, viva, viva ; 
Pois que a nofta geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

Co- 
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Coro II. 
Confente pois que a Eftatua 

Do nofto REY Augufto, 
E de Pombal o buílo 
Poílàmos venerar. 

E chegue defta forte 
Em muda, e firme Hiftoria 
Sua immortal memória 
Do Tempo a triunfar. 

Coro I. 
/ 

Viva JOSE Augufto , viva , viva; 
Pois que a noftà geral profperidade 

Sómente íe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

Coro II. 

Por Ti os Reys governam} 
E a tenue vaftallagem 
Rendida á fua imagem, 
A tua cremos dar. 

Os 
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Os mi feros humanos 

Com tenues facrificios 
Tão grandes benefícios 
Só podem compenfar. 

Coro I. 
t 

Viva JOSE Augufto, viva, viva; 
Pois que a nofla geral profperidade 

Somente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

Coro II. 

Seu Nome gloriofo 
Dos bens, que em nós derrama, 
Por vozes vá da Fama 
Encher a Terra, e o Mar. 

Hum Polo, e outro fejam 
Limites inda eftreitos; 
E como em nollos peitos, 
Se faça no Orbe amar. 

Co- 
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Coro I. 
t 

Viva JOSE Augufto, viva, viva; 
Pois que a noífa geral profperidade 

Sómente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 

Coro II. 

O REY benigno adorem 
As gerações futuras, 
Que mil, e mil venturas 
Lhes foube preparar. 

E nós que de as gozar 
A dita feliz temos, 
Aos Ceos já mais ceifemos 
Continuos de clamar. 

Coro I. e II. 

Viva JOSÉ Auguíto, viva, viva; 
Pois que a noífa geral profperidade 

Somente fe deriva 
Da longa duração da fua Idade. 
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FO D E. 
Eliz exulta, 6 Lyfia generofa, 

Feftiva applaude a Gloria defte dia j 
E em vós harmoniofa 3 
Com doce melodia 

Hymnos entoa ao teu MONARCA Judo, 
Mais pio,eexcelfo,que o Romano Auguilo. 

Pelo feu Regio braço vês.proítrados 
Feros monftros, que preza te arraftravam \ 

Os ferros vês quebrados, 
Que infames te ligavam \ 

Reftauras a perdida Liberdade, 
Só te avaífalla a fólida Verdade. 

De cativa te exaltas triunfante, 
Hoje ao teu carro vês maniatadas 

Com horrido femblante 
Em correntes pezadas 

A feva Hypocriíia fanguinofa, 
A fallaz Ignorância apparatofa. 

A Difcordia, e o Furor embravecidos, 
Que em teu fangue cruéis fe apafeentavam, 

Que 



(50 
Que os filhos mal unidos 
Do feio te roubavam 

Ao teu jugo a cerviz dura fujeitam, 
E tuas fantas Leis hoje refpeitam. 

O fanatifmo geme em duros laços, 
Os vefgos olhos rábido torcendo j 

Morde os ligados braços 
Em furia infana ardendo; 

Nao foffre a luz, que as mentes allumia, 
E que as trévas converte em claro dia. 

Grata por tanto beija a Mão potente 
Do Grande REY, por quem cheia de gloria 

Alças a altiva frente: 
No Templo da Memória 

Ergue Altares a quem te exaltou tanto, 
Com invejas do Orbe, e com efpanto. 

Ao DEOS Supremo votos fervorofos 
Faze por teu Magnanimo MONARCA, 

A fim que numerofos 
Séculos, (fem que a Parca 

Da fua Protecção bufe privar-te) 
Em tanta gloria pofía confervar-te. 

e ii SO- 



C y*) 
SONETO 

Para recitar o Efcrivao do Povo. 

S E vai de boca em boca hoje á porfia 
O AuguftoNome, com que Lyfia exulta, 
Defde onde o Sol nas aguas fe fepulta, 
A encher os climas, em que nafce o dia: 

Se hoje os peitos inunda de alegria 
Efta feítiva acção viftofa, e culta, 
Deve-fe a gloria, que daqui refulta, 
Dos Vinte-Quatro á honrada Companhia. 

Mas quê com mais fervor, com maior calma, 
No applaufo ao Regio Monumeto novo, 
Defte Corpo fiel moftra fer alma: 

Qiiem, vencendo qualquer cuftofo eítorvo, 
A todos por feu zelo leva a palma, 
He o digno, e incanfavel Juiz do Povo. 

EPL 



( 53 ) 

EPIGRAM MA 

Para recitar o primeiro Deputado. 

v E, Minerva, d’hum ja&o io fundida 
Com tanta perfeição a Eftatua rara, 
Que pezarofa de faltar-lhe a vida, 
Diligente a animalla fe prepara: 
O ethereo fogo já c’o a mao erguida 
Hia a infundir-lhe; mas fufpenfa pára, 
Por lião querer hcafle defta forte 
Huma obra immortal fujeita á morte. 

uilolO £ld 10'' oLíiêssHD 
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Ao Muito Honrado Juiz do Povo. 

DECIMA 

Para recitar o figundo Deputado. 

JVÍ Oftras, quando tanto augmentas 
Do Augufto REY o feftejo, 
Em ti cifrado o defejo 
Do Povo, que reprefentas. 
Todos os meios inventas 
De lhe applaudir a Memória, 
Chegando por fua Gloria 
Tão zelofo até empenhar, 
Que he jufto tenhas lugar 
Também na futura Hiftoria. 

SO- 

i 



C 55 ) 

SONETO 

Vara recitar o terceiro Deputado. 

Com eftrella feliz, fauftos aufpicios 
A Eftatua fe levante aoREY Clemente, 
Por quem ergue Lisboa a altiva frente 
Ornada de foberbos edifícios. 

■ ■ • . . 

São tenues os votivos facrificios, 
Que grata lhe tributa a Lufa Gente; 
Mas quaes ferão, por mais, e mais q invente, 
Dignos de compenfar feus benefícios ? 

Fiando pouco da inconftante Hiftoria, 
Porque vença dos Tempos odeftroço, 
Lhe efculpimos em bronze a Memória \ 

Mas ainda erigindo efte Coloífo, 
Se tem niífo a Nação a maior gloria, 
O mefmo obfequio he fò proveito noífo. 

OI- 



(TO 
OITAVA 

Para recitar o quarto Deputado. 

Jb Ogem hoje das férvidas idéas 
As elevadas frafes da Eloquência; 
Que quãdo eítam de gofto as almas cheas, 
E fentem do prazer a vehemencia, 
Correndo o quente fangue pelas veas, 
Inunda o coração com tal violência, 

Que apenas clamar pode a voz feftiva: 
Viva JOSE Augufto, viva, viva. 

DE- 
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DECIMA 
Para recitar o quinto Deputado. 

D E J O S E a Mageftade 
Do metal moítre a belleza, 
Afllm como na firmeza 
Moítra a nofia lealdade: 
Sómente á Pofteridade 
Sirvam do bronze as lições, 
Que a agradecer-lhe asacçóes, 
Com que faz noflas venturas, 
Mal exprimem pedras duras 
O que fentem coraçóes. 

h SO- 
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SONETO 

Para recitar o fexto Deputado* 

iNda mais Portugal hoje te abonas, 
Que quando as tuas hórridas phalanges, 
Voltando o fio aosbarbaros alfanges, 
Obráram as acções, de que blazonas: 

Ou já provado ao Mudo haver mais Zonas, 
Cheio do invi&o ardor,q mal coníhanges,, 
Colhefte as palmas no fagrado Ganges, 
Ou vifte a larga foz das Amazonas, 

Entáo punhas em duro captiveiro 
A rude tropa de falvagens vagos, 
Ou talavas feroz hum Reino inteiro 5 

Hoje trocando as fúrias em affàgos, 
Grato ao q deves aJOSÉ PRIMEIRO, 
Fabricas Monumentos, nao eftragos. 

SO- 



( 59 ) 

SONETO 

Para recitar o fetimo Deputado. 

-Elf M quanto a tíbia luz efcafia torna 
Os nervofos Cyclopes amarellos, 
Que os golpes alternando dos martellos, 
Fazem gemer a rígida bigorna: 

Vulcano, na Officina vafta, e morna, 
Empenha diligente os feus difvelos, 
Por preparar ao Sol os raios belos, 
De que hoje o Coche Mageftofo adorna. 

Dia feliz, tu vifte o Nafcimento 
Do amado REY em tudo fem fegundo, 
Que he da Patria as delicias,e ornamento. 

Dia feliz, fempre em prazer fecundo, 
Tu vês erguer-lhe agora o Monumento, 
Que ha de durar quanto durar o Mundo. 

h ii SO- 
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SONETO 

Para repetir o oitavo Deputado. 

E Ntrava affli&a nos Celeftes Paços 
A Magnanima fombra envolta em lutos, 
DoREY, cujo valor deixou por frutos 
Na Maura Terra a Patria em duros lacos. 

o 

Affonfo a chama, e nos invi&os braços 
Dofeu paterno amor, dando tributos, 
Lhe beija as faces, e olhos mal enxutos, 
Confolando-a dos fados feus efcaílos. 

Por preparar (lhe diz) á Lufa Gente 
A Idade de ouro , o q os Dellinos regra , 
Quer cj efte,e mais defaftres expri mente j 

E correndo liuma nuvem denfa, e negra, 
JOSÉ lhe moftra, e a Portugal contente; 
E a fombra, rindo, do feu mal fe alegra. 

SO- 



(*1) 

SONETO 

Vara repetir o nono Deputado. 

O fundido metal, nos jafpes duros, 
Gravados aflim como em noflbs peitos, 
PoíTam doREY benigno os nobres feitos 
Dos eftragos do Tempo eftar ícguros. 

Tributarão os feculos futuros, 
Como nós,ao feu Nome iguaes refpeitos, 
Em quanto o Tejo nos dourados leitos 
Retratar de Lisboa os altos muros. 

E fe a intensao fincera dos affe&os, 
Nafcidos da geral profperidade, 
Não faz os noifos votos indifcretos, 

Extenda o Ceo tão longe a fua idade, 
Que fó os corações dos tardos netos 
Venham della a íentir a faudade. 

SO- 
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SONETO 
Para repetir o decimo Deputado. 

Strangeiro, que o mármore examinas, 
£ aos pés do Régio Monumeto Auguíto 
Pafmado vês o refpeitavel Bufto, 
Em que defcançam as íagradas Quinas, 

He eíte o Heroe, que de prizoes indinas 
Livrou a Patria , e que conftante, e jufto, 
Por ella , e por feu REY verá fem fufto 
Cahir do Mundo as ultimas ruinas. 

9 

A fombra deite Bemfeitor Carvalho, 
Os louros da Sciencia, edaviêtoria 
Crefcem nutridos de abundante orvalho; 

Convinha pois do REY á alta Memória, 
Que com quem repartia o feu trabalho, 
RepartiíTe também a fua Gloria. 

OI- 
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OITAVA 
Vara repetir o undécimo Deputado. 

X I Ojeo Bufto do Heroe, q o Mundo eftima, 
Só por moftrar feu grato rendimento 
Junto ao REY, que elle adora,a Arte anima, 
Ninguém julgue daPatria fero intento 
Fazer que a Imagem fua o bronze exprima. 
Por livrallo do negro efquecimento; 
Porq o metal, que o tempo em fim confome, 
Não dura mais, que ha de durar feu Nome. 



( <4) 
Ao IlluftriJJimo , c ExcellentiJJÍmo 
CONDE DE OEYRAS. 

SONETO 
Para recitar o duodecimo Deputado. 

O Chefe Exceifo, generofo, e ferio, 
Com que o Pátrio Senado fé acredita, 
Dos íeus maiores todo o zelo imita, 
Que os faz famofos n’um,e outro hemisfério. 

Do Grande Pai o Sabio Minifterio 
Os Lufitanos Povos felicita; 
Fez remontar do Avô a mão inviéla 
As frouxas Águias do opprimido Império. 

Illuftre Henrique,hojeqaoREY Clemente 
Dás do teu puro amor firmes abonos, 
Delles temofhas digno Defcendente: 

Fieis das terras aos Auguftos Donos, 
Nafceíte fó, e a tua Heroica Gente, 
Pa ra honrar asNaçoes,dar gloria aos Tronos. 



S£t> 

( *S ) 

O I T A V A 

Tara recitar o dccimoterceiro Deputado. 

D, A jufta gratidão por melhor fruto 
Acceite oAuguílo REY nolfo defejo 
Da antiga lealdade hoje em tributo: 
Que fuppofto he agora efte feftejo 
Ao muito que devemos diminuto, 
O Mundo fabe, fabe o Pátrio Tejo, 
Que nao dá do feu zelo exemplo novo 
Dos Vinte-Quatro a Cafa,ejuiz do Povo. 

<1G OI- i 
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OITAVA 

Para recitar o âecimoquarto Deputado. 

JBAtendo as azas a ligeira Fama, 
As trombetas empunha, e fende os ares, 
E em toda a esfera aqui, e alli derrama 
Do grande REY os feitos fingulares: 
Ao que ella do alto por cem bocas clama, 
Refponde aterra, e os fubjacentes mares, 
Repetindo com voz alternativa: 

• Viva JOSÉ Augufto, viva, viva. 

-IO i DE- 
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DECIMA 

Vara recitar 0 decimoquinto Deputado. 

A OSabio, eJuftoREY^ que ama, 
(Sem ter de ingrata o defdouro) 
Na frente o fagrado louro 
A Patria feftiva enrama: 
Se os incenfos não inflama 
Pela fua idade, e augmento, 
He que com mais fundamento 
Crê fazer os Ceos propicios 
A voz dos feus benefícios, 
Que o fumo, que efpalha o vento. 

I ii DE- 
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DECIMA 

Para repetir o decimofexto Deputado. 

X I Oje alegre Portugal, 
Conduz da Memória ao Templo 
O feu REY dos Reys exemplo, 
Que o Mundo não tem igual: 
EíTe fundido metal, 
Dos tempos a furia rude 
Vença, porque nelle eítude 
A tarda Pofteridade, 
Que a bella Immortalidade 
He o prémio da Virtude. 

-r Ao 
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Ao IlluJlriJJimo, e ExcellèntiJJlmo Senado. 

SONETO 
Para recitar 0 decimofetimo Deputado. 

Ão porque aos muros de Lisboa aífema 
Exercito guerreiro em fangue tinto, 
Que contra a Patria de ambição faminto, 
Nas facrilegas mãos as armas toma. 

Não porque a Iberia, e a feroz Gallia doma, 
Ou chora a forte de Pompeo extinto, 
Merece obfequio, e nome rnais diftinto, 
Quaes ao feu OppreíFor tributou Roma j 

Mas porque ao Povo,de que he tanto amado, 
Do feu jufto Governo enchendo a meta, 
Faz feliz, abundante, e refpeitado: 

Por iíTo agora com razão difereta 
Ao PAI DA PATRIA o ampliíTimoSenado 
A Eítatua,e as honras immoitaes decreta. 

OI- 
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OITAVA 

Para recitar o decimooitavo Deputado. 

(-i Elébre a Europa o Regio Monumento 
De JOSE, erigido ás acçoes dinas; 
Voe o noflo geral contentamento 
Aos incultos Certòes das aureas Minas, 
E do rude Africano macillento, 
Paífandoaos Indos,eaos remotos Chinas, 
Ouvir fe faça em melodia altiva: 
Viva JOSE Augufto, viva, viva. 

DE- 
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DECIMA 

Para recitar 0 decimonono Deputado. 

(j Rande REY, por ti já torna 
Sobre a Terra a fábia Aftréa; 
Por ti pródiga Amalthéa, 
Pelo Reino a Cópia entorna: 
O Tejo Ceres adorna, 
De parras fe croa o Douro; 
E quando dás hum thefouro 
Em tantos bens, que gozamos, 
Só em bronze te pagamos 
A mais bella idade de ouro. 

Ao 
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Ao Muito Honrado Juiz do Povo. 

DECIMA 

Para recitar o vigejimo Deputado. 

Ts JL Ao fervorofo te empenhas 
Nefte applaufo Regio, e novo, 

•V m \vll: JJj, i 

Que de Honrado Juiz do Povo, 
Bem o lugar defempenhas: 
He forçofo que hoje tenhas 
A maior fatisfação, 
Vendo a efta nobre acçao 
Tão condigno o teu feftejo , 
Que enches o gofto, e o defejo 
De toda a Patria, e Nação. 

-,v. 

EPI- 



C 73 > 
EP1GRAMMA 

Para recitar o vigefimoprimeiro Deputado. 

St# 

D O REY hoje á Clemencia, 
Quando o Povo fiel rende as primícias, 
Imitando dos Ceos a Providencia , 

Duplica o Nafcimentoj 
Que fehum de Portugal fez as delicias, 
Sirva o outro aos vindouros de ornamento. 

k Ao 



( 74 ) 

Ao Muito Honrado Juiz do Povo. 

EPIGRAM MA 

Para recitar o vigefimofegundo Deputado. 

J Ulgando limitado 
Em applaufo do REY qualquer difvelo, 

Quando todo inflammado 
Na fua Gloria, falias com tal zelo, 

Es por hum modo novo 
Digno Juiz, e Interprete do Povo. 

NA 



( Ti ) 
NA FELICÍSSIMA 

INAUGURAÇÃO 
DA ESTATUA EQUESTRE 

DE ELREY NOSSO SENHOR 

DOM JOSÉ I. 
&C. &C. &C. 

EUROPA. 
ODE 

T> 
AVEY digno de fer REY, quando a Fortuna 

Sceptro de Reys, e herança te negaíTe; 
Dado do Cco aos Lufos por Columna, 
Que o feu amado Império fuílcntafle. 

REY exemplo de Reys, que brandamente 
Lm paz tranquilla os Póvos governando, 
Te fazes invejar deeftranha gente, 
Qiie a Sorte fujeitou a alheio mando. 

Do teu difvelo acceita o doce fruto, 
Que te ofíerece a verdadeira Gloria: 
Recebe, ó Grande REY, efte tributo 
Devido á tua lingular Memória. 

k ii I Ad- 



( 7* )' 

Admira-te EUROPA, c te refpeita , 
E aos outros Reys te moítra, qual modelo, 
.Que a tua Monarquia affim perfeita 
He obra do incanfavel teu difvelo. 

Gallia, para os feus Povos ver felizes 
Gaftáram no trabalho hum feculo inteiro 
Os Henriques Auguftos, e os Luizes: 
Bailou a Portugal JOSÉ PRIMEIRO. 

Vejam induftriofos Infulanos 
Quem a feu interefle põe baliza: 
Minerva educa os hábeis Luíitanos, 
Favor eílranho Lifia não precifa. 

Republica maior, que a de Carthago, 
Que o Mar deítruidor por arte guarda, 
Do teu Commcrcio tens vizinho cílrago 
Lufo Commercio em te vencer não tarda. 

Canta Roma fagrada o Grande Filho 
Da Igreja, Defcnfor tenaz, e juíto, 
A quem com mais razão me profiro, e humilho, 
Do que o fizera a Cefar, Ti to, e Auguíto. 

Tu, guerreiro PrulEano, 

Vê a acerba, engenhofa difeiplina, 
Qic ao robuíto mancebo Luiitano 

Na focegada paz JOSÉ enfina. 

Po, 



( 77 ) 
Porém não vai, 6 Reys, não vai turbar-vos 

Na vofla paz o fatisfeito Lufo; 
Eftuda a defender-fe, e auxiliar-vos; 
Da generofa gente he efte o ufo. 

Alli nao vejo as guerras inteftinas, 
Que as entranhas dos Reinos dilaceram: 
Lisboa, o que tivcfte de minas, 
Foram os elementos, que as fizeram. 

Mas prompta a Mão Augufta, fe difvela 
Para te erguer; Mão poderofa, e forte: 
O Téjo pafma, vendo-te tão bella; 
Agora es de hum tal REY mais digna Corte. 

Moftra o teu Bemfcitor ao Téjo, aos Mares, 
E aponta a mão, donde hum tal bem te veio! 
Por gratidão he jufto confervares 
A fua Imagem no formofo feio. 

Honrado Povo, em quem já mais fe apaga 
Da verdadeira fé o vivo lume, 
Com quem o amor dos Reys nnnca fe eftraga, 
Fiel por lei, por genio, e por coítume: 

Segui o exemplo do melhor Valfallo, 
Que deo ao melhor REY o Ceo benigno. 
Carvalho Illuftre, o nome teu nao calo, 
Que nao quero roubar-te hum louvor digno. 



( 78 ) 
Em ti o REY confia , o REY dcfcança 

Do pezo do Governo duro, e grave; 
E a teu zelo, por jufta confiança, 
Dos fegredos do Throno entrega a chave. 

O teu amor, a tua lealdade 
Deve íervir de exemplo ao Mundo todo; 
Do Monarca o Favor, Graça, Amizade, 
Só aílim fe confegue: he elte o modo. 

Amai, ó Povo, o REY, que aífim vos ama, 
Unindo amor paterno ao Regio Officio; 
Se eterno beneficio em vós derrama, 

Dure a memória, quanto o beneficio. 

CON- 



.CONVOCA 

AEUROPA 
OS GÉNIOS FESTIVOS DO PAIZ, 

E AS DEIDADES MARÍTIMAS 
PARA VIREM APPLAUDIR 

O FELICÍSSIMO dia, 
EM QUE SE COLLOCA 

A MEMÓRIA 
DO MUITO ALTO, 

E MUITO PODEROSO REY, 

E SENHOR NOSSO 

DOM JOSÉ I. 
TAjedes lindas, que pizais do Téjo 

As douradas arcas, 

Edançais, dasmanhans nofrefco enfejo 
Altiffimas corêas: 
Efmaltai as finiíGmas grinaldas 
De pérolas fulgentes, de efmeraldas. 

Vinde, Nynfas gentis, Naidcs bellas, 
Deixai as claras fontes, 
Cingidas de odoriferas capellas 
As engraçadas frontes: 
Vinde applaudir o mais forinofo Dia, 
Que vio nunca de Lufo a Monarquia. 

AI- 
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Alvas Ncreidas, lá do Mar profundo 

De aljôfar cópia immenfa, 
E os ramos do coral mais rubicundo, 
Apanhai fem detenfa, 
Seja do voífo amor mimofo fruto 
Trazer ao Grande REY elte tributo. 

Harmonicas Serêas, que aos Amores 
Sobre os Delfins fcntadas 
Cantais ao fom das ondas feus louvores, 
Das ondas empoladas, 
Vinde do Invidlo Heroe cantar a gloria, 
Que hoje eterna fe erige na Memória. 

Tinhcis acafo táo altas maravilhas, 
Quando outro Heroe cantaftcs, 
Por quem de troncos, de pintadas quilhas, 
Em Nynfas vos mudaftcs? 
Mais egrégio vos prefento, 
Mais digno de cantar, maior portento. 

Eu fou EUROPA, que applaudir-lhe venho 
Seu Nome, e fua Gloria-, 
A que feja immortal, hoje me empenho, 
Efquecida a memória 
Pelo Inclyto REY dos Lufitanos 
Deífes famofos Gregos, e Romanos. 

O meu culto paiz, onde Minerva 
Os thefouros reparte, 
Aonde a efcola Militar conferva 
Inta&a o fero Marte, 
Ao Grande JOSÉ mil dons offerece, 
Que nas Annas, e Letras refplandece. 

Tu 



( Si ) 
Tn, Apollo, de mais frondofa rama 

No Âienalo cortada, 
Coroa o Grande REY, feu Nome acclama, 
Por ti feja cantada 
Na refulgente cithara fonora 
A gloria d’hum Varão, que o Mundo adora. 

Do meij brilhante carro á terra defçam, 
Em alternadas danças, 
Os Génios do Paiz, mil voltas teçam 
De lindas contradanças: 
Veja-le o gofto, note-fe a alegria, 
Que nos influe tão plaufivel Dia. 

Ditofo Portugal, ditofa Gente, 
Que hum Século dourado 
Tornou ao voífo Reino decadente; 
Tudo mudou d’eftado, 
As Artes do defeuido enfraquecidas 
São do Grande Monarca protegidas. 

Vinde render goltofa vaífallagcm 
Vós, ó nobres Sciencias, 
Do Magnanimo REY na fua Imagem 
Colhei as influencias, 
A luz do feu Retrato vos convida, 
Do íabio Original rçproduzida. 

Retribuí-lhe aquclle amor intenfo, 
Que nclle fempre cxiíle, 
Queimando de Pancaia o fino incenfo, 
Em vafos de Amatifte, 
Só dcftc lacrificio, he que prefumo, 
Lhe feja grato tao cheirofo fumo. 

‘-•1 1 Vós, 



( ) 
Vós, ó Artes Civis, que ventnrofas 

Com tão fublime amparo, 
Já moftrais, pelas obras primorofas, 
Hum artificio raro, 
Acclamai do Monarca os benefícios, 
Que vos honra, e premea nos officios. 

Largai o curvo arado, ó Lavradores, 

E adornados de fefta, 
Vinde offerecer do campo as bellas flores 
Na enramada cêfta: 
Proftrai-vos ao Soberano, que vos rege, 
Que a mcfma Agricultura vos protege. 

Se me fora poffivel nefte Dia, 
Rendida lhe offertára 
Tudo que o Potosi nas vêas cria, 
Aos pés Reaes levara, 
Quanto anima Amalthea, e Flora impéra 
Quanto Tyro produz, quanto Ofir gera. 

Fazei todos devido acatamento, 
Quanto o refpeito in flue , 
Aquelle, que a poder do nobre alento, 
Vos ama, e vos inftrue 
Aquelle Pai da Patria, a cujo vulto 
Sempre a Fama confagra honrofo culto. 

Elle do Lufo Império firme Atelante 
O pezo lhe fuftenta, 
Seu venerável plácido femblante, 
O mal vos aíTugenta; 
E qual Planeta na luzida Esfera, 
Nelle a Luz do Monarca reverbera. 



( 83 ) 
No foberbo trofco, que lhe edifica, 

Se vê ditofamente, 
Que todo o feu amor lhe verifica 

Efte culto eminente; 
JVloilra ao Mnndo na Regia Arquitetura, 
Que excede ao de Corintho na cftruttira. 

Alii fez praticar primor tão raro, 
Que faz o nobre invento 
A Fidias pafmo, e fufpcnsão a Paro: 
He único portento, 
Em que a gloria do REY fc immortaliza, 

E d efte Heroe o Nome fe eterniza. 
Acclamai do Monarca incomparável, 

Efcollia tao prudente, 
Que vos deo no Senado rcfpcitavcl 

Tão douto Presidente, 

A quem o Sabio Pai pela Doutrina 
Famofiflimo Nome lhe deftina. 

Aquelle amavel, adorado Conde, 
Que nas acçòcs egrégias 
Tanto á volfa cfperança correfponde, 
Agora nas mais Regias, 
Nas mais notáveis provas d’alegria, 
Augmcnta o efplendor da Monarquia. 

Aos Nobres, e dignos Senadores, 
Que Themis tanto preza, 
Tributai mil obfeqiiios, mil louvores; 
Tal pompa, tal grandeza, 
Applaufos tão diftintos, tão notáveis 
Os deixarão nos faftos perduráveis. 

1 ii 
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O Magnifico Juiz do fiel Povo 

Seja por vós louvado; 
Pois nefte culto generofo, c novo 
Se tem tanto empenhado, 
Que o amor da Nação, em que fe inflama 
Lhe dará nome no clarim da Fama. 

Levai, Povo feliz, ramos frondcntes, 
Do viçofo Carvalho : 

Cingi das folhas por triunfo as frentes , 
A Aurora o frefco orvalho 
Sobre ellas lançou; mas de tal fórma, 
Que em pérolas vereis que fe transforma. 

Dançai, Tajedcs, Naides, Napeas, 
Com acorde harmonia: 
Cantai, Driades, Nynfas, e Scrêas, 
Com doce melodia 
Repita a voz do gofto verdadeiro: 
Que viva o Inyitto REY JOSÉ PRIMEIRO. 

NA 
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, NA FELICÍSSIMA 

INAUGURAÇÃO 

DA ESTATUA EQUESTRE 
DE ELREY NOSSO SENHOR 

DOM JOSÉ I. 
&C. &C. &C. 

ASIA. 
ODE. 

tf Untem-íè os votos da Afia aos votos puros 
Do Povo Lufitano. 
Dos feculos futuros 
Hum anno, c outro anno, 
Até o derradeiro, 

Honre a memória deJOSIi PRIMEIRO. 
Téjo feliz, fe o teu terreno abunda; 

Se cu te dou valTallagem, 
E America fecunda, 
E Africa fel vagem, 
Tudo a JOSÉ fe deve, 

Tua fatal ruína elle fuíteve.. 

Com 
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Com que mágoa te ouvi, inefa melcmbro, 

O teu horrível pranto 
No terrível Novembro! 
Quem cfperava tanto? 
A Cidade perdida 

Surge muito mais bella, c mais luzida. 
A Poderofa Mão, que aílim a adorna, 

Também a mim fe extende: 
Já fobre Afia entorna 
Próvida graça : attende 
Meu proximo perigo, 

Vai a elevar-me aocxplendor antigo. 
Nao do furor, mas da clemência a arte 

Lhe fegnra a viôoria 
Do Mundo em toda a parte; 
Terei por minha gloria 
O feu jugo fuave, 

Em quanto o Indo o meu terreno lave. 
Não quer que com exemplo de Albuquerque, 

Sobre rios de langue 
O feu poder fc alterque: 
Evita o ver-me exangue. 
Miniltro do feu zelo, 

Tu vences co’ a brandura, Illulíre Mello. 
Terríveis Socios, pranteai a em preza, 

Que deo a Mundo afíòmbros, 
Em quanto alta riqueza 
Ponho do Tejo aos hombros, 
Sem que ninguém impeça 

Que eu ao Grande JOSÉ meus dons offreça. 



/// 
( 87) 

Brilhantes pedras, pcrolas luftrofas, 
Que o meu terreno cria, 
As plantas virtuofas, 
A quente efpeciaria, 
Para quem as guardara? 

A quem mais dignamente as offertára ? 

Fragrante aroma, em nuvens mande aos ares 
Vivo agradecimento: 

Tenha JOSÉ mais votos, mais altares: 
Portuguczes, he pouco hum Monumento. 
Por mil bocas, e mil repita a fama 
Quanto o feu Povo, o fiel Povo, o ama. 

VEM 
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VEM A ASIA 
OFFERECER OS SEUS DONS 

AO MUITO ALTO, 

PODEROSO REY, 
ESENHOR NOSSO 

DOM JOSÉ L 
NO FELIZ DIA DA SUA FAMOSA 

INAUGURAÇÃO. 

ODE. 

P A Or applaudir hum dia tao brilhante 
Da Memória feliz, que hoje fe erige, 
Oh Alto, e Grande REY dos Lufitanos 
Com tao viftofo culto j 

De tão diftantes, tâo remotas terras, 
LI onde nafce o Luminofo Fcbo 
Da branca Aurora nos mimofos braços, 
Venho, MONARCA Augufto. 

■ '"J Vós, 
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Vós, que fois acclamado em todo o Orbe , 
Prudente, Sabio, Valerolo, Invifto, 
He jufto que da Afia vos offercça 
Riquiílimos tributos. 

Tendes no pátrio Tejo arcas d’ouro, 
Eftc metal a America tributa, 
O cândido marfim da adufta Zona 
Africa vos olferta. 

Eu, que nos meus confins fou bem ditofa, 
Das ricas producçócs da Natureza, 
Quizcra conduzir-vos reverente 
Todo o meu vaíto Império. 

As riquiíEmas pérolas do Ganges, 
E do Indo os rubins famigerados, 
O mimofo aroma, que na Arabia fecca, 

Se cria, e fe congela. 

Daquellc mar, que moítra a cor do fundo, 
Já de immenfas Efquadras fepultura, 
O viftofo coral, que verde crefcc, 
E a luz do dia o cora. 

A brilhante porção, Luzida maça, 
Que a terra nas entranhas petrefica, 
Aquellc brando orvalho, que fuítento, 
Já foi de grandes pó vos. 

m Do 
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Do Ginnamomo ms lagrimas cheirofas, 

E de Ceilão os agradaveis troncos, 
Cuja fragrancia ferve de alimento 
Aos feus Agricultores. 

Alais que tudo, ó MONARCA incomparável, 
Eu vos offercço em tão formofo dia, 
Por credito da fé, que vos confagro, 
O collo ao feliz jugo. 

Ao grande Marqufz, ao Grande Hcroe, 
Cujo nome eterniza a longa Hiítoria, 
Delta Inauguração fabio inítrumento, 
Amante o reconheço. 

O feu Retrato levarei nos braços, 
Para que as gentes faudofas vejam 
He aquelle o objedo tão famofo, 
Que lá por fé fc adora. 

Ao Filho Illuítre deite Pai notável 
O Magnífico Conde, as fuas prendas, 
Qualidades, e nobres attributos 
Rendida lhe rcfpeito. 

Aos Sábios, ditofos Senadores, 
Filhos prezados da formofa Aítrea, 
Reverente me inclino, cites eíleitos 
Do feu amor acclamo. 

Re- 
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Repetirei o nome com vangloria 
Do honrado, c fiel Juiz do Povo, 
Que eftes obfequios do MONARCA Áugufto 
Lhe devem tanto affe&o. 

Acclamai todos com plaufivel goílo, 
Afiaticos Génios, Paraninfos, 
Os vivas do Famofo, c fempre Aiigufto 
DOM JOSÉ o PRIMEIRO. 

m n VEM 
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VEM AFRICA 

APPLAUDIR O FELICÍSSIMO DIA 
DA FAMOSA 

INAUGURAÇÃO 
DA ESTATUA EQUESTRE 

DE ELREY NOSSO SENHOR 

DOM JOSÉ L 
SONETO. 

V Enho, Invi&o REY, venho attrahida 
Do volTo Nome, que no Mundo impera, 
Da terra, que do Sol na ardente esféra 
He dos raios intenfos combatida. 

Terra, cm que aos habitantes intimida 
Bramido horrendo da medonha fera, 
Offreccr-vos com fé pura, e lincera 
Tudo quanto Africano le appellida. 

Hoje o voífo Oriente portentofo, 
Que fe adora, c fe erige na Memória , 
Nos fará cite dia o mais preciofo. 

Epoca feliz, brilhante Hiftoria 
Do Heroe Lufitano o mais famofo, 
Do mais Soberano REY a maior gloria. 

NA 



( 93 ) 
NA FELICÍSSIMA 

INAUGURAÇÃO 
D A 

ESTATUA EQUESTRE 
DE ELREY NOSSO SENHOR 

DOM JOSÉ I 
AFRICA. 

ODE. 

Jt^Eino adquirido co’o valor do braço 
De valentes Heroes, que cu não nomeio, 
Que nao cabendo nefte curto efpaço, 
Do Mar rafgando o feio, 
Ao meu Paiz adufto 
Foram levar da Liíla o Nome Augufto. 

Aqui me tens para os louvores prompta, 
Do teu Grande JOSÉ, que afias merece; 
Pois. que a apagar dos Filhos meus a afíronta 
Quiz o Ceo que nafcefTe: 
Só cfte beneficio 

He digno d’hum eterno facrificio. 
Os 
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Os outros Reis, e os vãos Conquiftadòrcs, 

Que me roubam, violentam, dilaçéram, 
Ouçam agora altiffimos louvores, 
Q^elles nao mereceram; 
E os meus Filhos contentes, 
Honrem quem foube honrar d’Africa as gentes 

Remotos mares, praias mais remotas 
Solícito commcrcio gire, c traga 
Co’as minhas producçóes gravidas frotas: 
Inda aflim lhe não paga 
Todo o feguro abono, 
Que recebeo do feu Augufto Throno. 

Como, aviltando o avido milhafre, 
Tremem, c fogem fracos paífarinhos, 
Fugia , c já não foge, o íimples Cafre 
Dos alígeros pinhos, 
Vê-os, c fe conforta; 
Efnera o bem, que a veloz Não tranfporta. 

JOSÉ, Grande JOSE, tua brandura 
Faz mais prompta, mais facil a viftoria, 
Que a mortifera arte, acerba c dura 
QTaz d’outros a gloria: 
A Paz, que he do Ceo filha, 
Goítofa hoje, a teus pés Africa humilha. 

Todo o Zaire foberbo a ti fe proítra, 
E os mctaes uteis, que no feio encobre, 

.Porque te íirvam, voluntário os moftra, 
O duro ferro, e o cobre: 
E Benguela fubmifla 
Canta o favor da próvida Jultiça. 
f Lis- 
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Lisboa, por louvor bem proprio e dino, 
Titulo novo em honra tua tome, 
Qual do Religiofo Conftantino 
Tomou Byzancio o nome; 

cu íei que a fórma fua 
Não hc de Ulyflcs já, he toda tua. 

Perante a Augufta IMAGEM de joelhos 
Vou com ella adorar-te, c então me efpanta 
O Venerando Heroc, cujos confelhos .. . 
A loquaz Dcofa canta: 
Elle interpréte as vozes, 
Que o feu cuidado fez menos ferozes. 

Talvez que dos meus dons te não contentes; 
Manchadas pelles de manchados brutos , 
De Elefantes disformes groífos dentes 
São dons mui diminutos: 
Outros te offrcço muito mais humanos, 
Acceita o coração dos Africanos. 

NA 
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NA FELICÍSSIMA 

INAUGURAÇÃO 
D A 

ESTATUA EQUESTRE 
DE ELREY NOSSO SENHOR 

DOM JOSÉ I. 

AMERICA. 

ODE. 

P JL Ovo da Lilia, a America não foffre 
Ser teftemunha inútil, e ociofa; 

Meu aurífero cofre 
Eu vos offreço alegre, c gencrofa; 

Embora feja exhaufto, 
Sirva á devida pompa, íirva ao fauíto. 

Não, não fizeram tanto os Soberanos, 
A quem Eftatuas deram tantas vezes 

Os Gregos, e os Romanos, 
Quanto JOSÉ tem feito aos Portuguezcs: 

Crédula a Antiguidade 
Talvez o adoraria Divindade. 

Por 
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Por Elle he que Lisboa fe levanta, 
D’entre as minas muito mais formofa: 

Por elle alegre canta 
No Mondego a Scicncia gloriofa: 

Por elle as uteis Artes 
Vam inítruir do Mundo as quatro partes. 

Em honra de JOSÉ, REY Sabio, e Jufto, 
Abri meu cofre, a Afortunadas gentes: 

Tirai, tirai fem íuíto 
O preciolò metal, pedras luzentes; 

He voíTo o meu thefouro, 
Formai-lhe a Eftatua, não de bronze, d’ouro. 

Vindouras gerações vejam goftofas, 
Qual REY metem polido, ctem honrado, 

Dando-mc as proveitofas 
Leis do Commercio, que fuftêm o Eftado, 

Por cuja providencia 
A fujeiçao foi gofto, e não violência* 

Qual de medonha ferpe os duros dentes 
Em armados Guerreiros fc tornaram: 

Allim polidas gentes 
EfpeíTas broncas arvores brotaram, 

Das féras a morada 
He dos novos vaíTallos povoada. 

Dos ramofos Coqueiros, e Pindobas 
Fracas choupanas não eftam pendentes; 

Os Caciques, os Sóbas 
Tomam Coftumc, eLeis das Lufas gentes; 

Em civil focicdade 

Forma-fe a Villa, forma-fc a Cidade. 
n Set- 
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Settas, arcos, mortíferas zagaias 

Do Americano os hombros nao carregam: 
Sáo outras as alfaias, 

Com que fervindoaoGrandeREY fe empregam; 
E a adeftrada Tropa 

Já nao inveja a difeiplina á Europa. 
Quanto trabalho eufta reduzillos 

A julgarcm-fe iguacs aos mais humanos! 
Quanto eufta inftruillos 

Da Fé nos mais recônditos arcanos! 
Dar-lhes c’o a liberdade 

Toda a fua maior felicidade! 
Alas nao trabalha fó o nolTo AUGUSTO; 

Ao grave pezo o ajuda o bom Mecenas, 
Que cm enérgico Bufto 

Alli fe obferva : cantem-no as Camcnas, 
Participe Carvalho 

AíEm da gloria, como do trabalho. 

Povo da Liíia, a America pertende 
Ter como no favor, no louvor parte: 
Bem como a falladora Ave, que aprende 
A humana voz a imitar com arte: 
Enfina-me, q’eu quero em doce canto 
Louvar o REY, a quem devemos tanto. 

VEM 
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VEM A AMERICA 
APPLAUDIR O FELIZ DIA 

DA FAMOSA INAUGURAÇÃO 
DA ESTATUA EQUESTRE 

DE ELREY NOSSO SENHOR 

DOM JOSÉ I. 
ODE. s 

V-J Oberano REY, a quem o novo Mundo 
Com amor vos adora o mais profundo, 
Hoje, que a Magcftadc 
Na vofla excelfa Gloria rcfplandcce, 
Por gofto, e por vontade 
Tudo vos obedece, 
E eu por fatisfaçao do meu defejo, 
Humilde aos Reaes Pés me proitro, e bcjo. 

Do paiz dos antigos ignorado, 
E hoje dos Europeos tão eftimado, 
Porque nas veias gera 
Cópia infinita dos metaes brilhantes, 
A fé pura, e fincera 
De immenfos Habitantes, 
A goftofa cerviz vos facrifico, 
E todos neítc Culto vos dedico. 

n u Vós 
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Vós fois, Invifto HEROE, MONARCA Auguftõ, 

Hum REY amado por Benigno, e Jufto, 
Todo o vafto Hemisfério 
De hum Polo a outro Polo vos adora, 
Voflo ditofo Império 
De fórma fe melhora, 
Que a doçura de tao feliz governo 
Vós fará, Grande REY, o Nome eterno. 

Da voífa Gloria no famofo dia 
Tudo rcfpira amor, tudo alegria, 
Tudo na terra exulta , 
A denigrida hórrida trifteza 
O torpe influxo occulta, 
Lá confomc a fereza 
Deixando, que exercite em liberdade 
O gofto , o feu dominio na vontade. 

Lá do clima, que nas montanhas cria 
A rica pedra de maior valia, 
A tributar-vos venho 
Nefte dia feliz, c venturofo, 
Quanto pofliio, e tenho. 
Oh MONARCA Famofo, 
Acccitai cfta offerta reverente, 
Pois dominais a Americana gente. 

As moftras de alegria, que hoje often ta 
O Lufitano Povo, a gloria augments, 
He certo que vos ama, 

Pois 
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Pois ncfte grande obfequio, que contemplo, 
VoíTas acções acclama, 
Dando ao Mundo exemplo, 
De que hum REY com tacs cultos exaltado, 
He dos VaíTallos temamente amado. 

O Inclyto Marquez , que nos feus Hombros 
Suftenta o Reino entre mil aflombros, 
Heroe deftc feftejo , 
Que tanto amor, e fé nos certifica, 
Também a mão lhe bejo; 
Ncllc fe verifica, 
E por eftes applaufos fe defeobre, 
Quanto pódc o amor n’ hum peito nobre. 

O Uluftriífimo Conde Prefidentc, 
Que fegue o amor do Pai tão fielmente, 
Será tão acclamado, 1 

Coirio merece Culto tão notável: 
O Supremo Senado, 
Tão fabio, e refpcitado, 
Mil obfequios amante lhe renovo, 
E ao generofo, c fiel Juiz do Povo. 

NA 
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NA FELICÍSSIMA 

INAUGURAÇÃO 

DA ESTATUA EQUESTRE 
DE ELREY NOSSO SENHOR 

DOM JOSÉ I. 

DO POVO A ELREY. 

ODE. 

O mais alto lugar, onde a Virtude 
Hoje te eleva além da Mageftadc, 

Ouve, cm cftylo rude, 
Por voz da lealdade, 
Deíiifados louvores, 

Que não tiveram teus PredeceíTores. 
Revolva o Mundo todo 

Os Faftos dos antigos Soberanos, 
Quaes foram, porque modo 

Gregos, AíTyrios, Perlas, e Romanos: 
Tempos de horror, e fufto! 

Não he aflim o de JOSÉ Augufto. 
Por 



( *°3 ) 
Por Mares não trilhados 

Domar cftranha gente, em terra cftranha; 
Ter cfcravos forçados 

Pelo medo, não he gloria tamanha, 
Como lie em paz fegura 

Fazer dos teus VaiTallos a ventura. 
O Povo, que ganhava, 

Mais do que hum nome vão, huma vã gloria? 
E era o preço, que dava 

Por huma cfteril, hórrida memória, 
Lagrimas amargofas 

De pais, de irmãos, de filhos, e de efpofas. 
Em quanto eftranha gente 

Vinha tirar de nós nofla riqueza, 
Por eífes dons fomente, 

Que não nega á cultura a Natureza. 
Co’ o fumo de acçóes nobres 

Não nos viamos nús, miferos, pobres. 
O ouro das noífas Minas 

Por noífas mãos paflava ás mãos alheias: 
Eram noífas Campinas 

Em vês de trigo, fó de abrolhos cheias: 
Sem util exercício 

Crefcia em nós com a pobreza o vicio. 
Quando a mortal doença 

Sobre teu Pai os golpes repetia, 
E que á tua prefença 

O nolfo pranto, a nofla dor fubia, 
Já então te enfaiavas, 

E fazer-nos ditofos procuravas. 

Ef- 
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Efcolhes quem te ajude 

Para a fublime, gloriofa cmprcza; 
Varao de sa virtude, 

D’ alma, que fó te cede na grandeza, 
Por quem Luiz Famofo, 

Inda tendo a Colbert, fora invejofo. 
O plano fe dcfenha; 

Principia-fe aífim difficil obra. 
Augufto REY fe empenha, 

A quem perigo, e fufto não foçobra: 
He o Illuftre Carvalho 

O digno Executor de hum tal trabalho. 
O feu raro talento 

Já Londres admirou, vio Alemanha; 
O feu merecimento 

O Mundo já conhece, e não o cftranha. 
Mufas, vós o educaítcs, 

Para tanto he que vós o preparaíles. 
Povo, felice Povo, 

Começa nolfo bem, noífa ventura: 
Novas Leis de REY novo 

Sabio Miniftro próvido as fegura. 
Vós, Regiões adultas, 

Voai a receber as Leis mais juítas: 
Não he a violência, 

He a razão quem marcha a fujeitar-vos; 
E por conveniência 

Vinde a feus Reaes pés, vinde proftrar-vos: 
Chegai, c vós vereis 

Hum Pai, que nos nafcco dos noífos REYS. 
Ge- 



(to?) 
Gemes com o tributo,' i.T 

AMERICA? O teu REY o faz mais leve. 
O ASIA, eu bem te efeuto, 

Já vais cobrar o que perdido eíteve. (! 
AFRICA eltá contente; 

Honra-fe, como a mais, a adulta gente. 
Concidadãos, Patrícios, 

Lançai a viíta a huma, e outra parte, 
Vede uteis exercidos, 

A que convida a apurada Arte. 
Já o experto Negocio 

AíFugentou o mole, o indigno ocio. 
Margens do largo Téjo, 

Sobre quem Ceres os feus dons entorna; 
As groíTas Náos eu vejo, 

Em que o Commercio vai contente, e torna. 
Mao habil, e mão prompta 

Fórma a invenção, que o Vento, c o Mar affronta. 
O martello pezado, 

O ardente metal duro bate, e abranda. 
E o ferro amolado 

Sobre os madeiros, fobre as pedras anda. 
A força, a habilidade 

Trabalha, e fórma aílim gentil Cidade. 
O Montanhez agreítc 

Traz a lã, que tirou ao feu rebanho; 
He ella quem nos vcfte, 

Sem que a prepare algum Artifta eílranho. 
O iníefto induftriofo 

Para o faufto nos dá fio lultrofo. 

Tre- o 
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Trepai, ó fértil vide; 
Por vds nos vem bufcar Nações inteiras: 

Cubrindo a terra ide 
Do negro fruto, ó verdes oliveiras. 

Na fecunda feára 
Quanta abundancia Ceres nos prepara! 

O Povo fe exercita 
Neltas, eai’outras coufas, e enriquece; 

O REY lhas facilita, 
E a abundancia cada vez mais crefce. 

Por tantos benefícios 
Quaes devem fer do Povo os facrificios ? 

Huma Eftatua elevar-te 
He a que chega a força dos humanos; 

E aos vindouros moílrar-te, 
Inda. a pezar dos gaftadores annos, J 
Com que o tempo voraz tudo confome, 
Porque refpeitam tua Gloria, e Nome. 

flbidr. 

•C 

ODE 
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ODE. 
02nDfn; noM eumlli o dlr.d. ioq mol o£Vi 

j 2/ i .iris Arob iii'jfi: A 
E a altiva Roma chora derrotados 

Tantos troféos guerreiros 
Com foberba arrogancia levantados 

De Povos mil inteiros 
Sobre cftragos, minas, mortandades 
Das vencidas Provindas, c Cidades; 

Se do Egypto as Pyramides erguidas 
Com fufpiros ardentes, 

Cuftando tantas lagrimas c vidas, 
As liibjugadas Gentes, 

Apenas na memória hoje exiftem, 
E do tempo a's injúrias não reliftem; 

Se do fulgente Apollo o Grão ColoíTo 
Do Mundo maravilha, 

Nao efeapou dos annos ao deftroço 
Lá nelfa Grega Ilha, 

E fó fervio de dar mudas lições 
Á foberba de humanos corações j 

• A 01 o ii Nao 

r;T <:rA. 

ho 

- 
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Não fervem , nao, de temerofo exemplo 

Á perdurável Gloria 
Do Augufto REY, que hoje fubindo ao Templo 

Da immortal Memória, 
No bronze, que retrata a Mageftade, 
Adorado ferá em toda a idade. 

Não tem por bafe o illuftre Monumento 
Alheias defventuras; 

Só lhe fervem de firme fundamento 
As profperas venturas 

Do Lufo Povo, e a doce paz tranquilla, 
Qual a Roma nao deo Cefar, ou Scylla. 

Levante pois feftiva a Lufa Gente 
Até o Ceo fein fufto 

Elfa famofa Eftatua ao REY clemente, 
E de Carvalho o Bufto; 

Pois que eterna fera', e perdurável, 
E aos eítragos do Tempo incontralíavel. 

Embora os monumentos erigidos 
A féros vencedores 

Nas ruínas fe vejam convertidos 
De que foram authores: 

Que os que fe erguem da Patria aosPais mais ternos, 
Como os Deofes, que imitam, são eternos. 

POR- 
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PORTUGAL TRIUNFANTE 

NO DIA DA FELICÍSSIMA 

INAUGURAÇÃO 
DO NOSSO 

MONARCA FIDELÍSSIMO 

DOM JOSÉ I. 
ODE. 

JE N T o e a Fama no clarim verbofo 

Do Portugal a gloria ; 
Hoje adornada do Apollineo Louro, 
A fronte encanecida, 
Empunho o áureo Sceptro fobre o Throno; 
Do meu brilhante Império, 
Do meu amado Hcróc, do REY Inviflo 
Corro ao Triunfo. 

Á fua Eífigie, que o refpeito influe, 
Reverente me profiro, 
He de fulgida esfera Aílro luzido, 
Onde a luz reverbera. 

As Infignias Reaes, famofas Quinas, 
O invencível Elmo 
Ao Alto REY, que a gloria me conferva, 
Humildemente offereço. 
Da Juftiça as próvidas balanças, 
A eípada cortadora, 

* Pa- 



Para final do meu amante culto 
Aos Reaes pés confagro. 

Por eíle Grande KEY, por eíle aíTombro 
De Virtudes famofas, 
A minha fama ha tanto rcfplandece 
Entre as Nações do Orbe: 
Ellc mudou a face decadente 
De Portugal affli&o; 
Os cffeitos da hórrida defgraça 
Valente abate, e doma; 
Ás Artes Liberaes^ nobres fciencias, 
Deo a mão portentofa; 
O rcfpeito do meu famolo Nome 
O meu Herde augmenta; 
Eíle Benigno, Sabio, Invi&o, Affavel 
Os feus VafTallos ama. 

A Juíliça conferva com cuidado 
Á proporção devida, 
Á cara Patria, em cujo amor fe inflamma, 
Immcnfos bens lhe attrahe, 
Da Benignidade a chamma ardente 
No coração fuftenta; 
He Liberal, Magnanimo , Piedofo 
Em grão incomparável; 
As Artes Liberaes tem protegido 
Com prémios animado; 
A douta Mathematica fe augmenta; 
O Commercio florece; 
A Hiftoria fe eftuda com difvelo; 
E a nobre Arquiteélura; . 
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As obras dó pincel fazem chime 
Aos célebres Romanos; 
Sáo tantos da Efcultura os fcus primores, 
Como confeíía o gofto: 
O meu Heróe, Monarca inimitável, 
Delicia dos meus annos, 
Tem feito ao noífo Império tão ditofo, 
Tão diftin&o fe moftra, 
Que entre os Reinos, onde a Gloria fc ama, 
Tem o lugar primeiro. 

Ellc incanfavel os monítros mais ferozes, 
As implacáveis Fúrias 
Deftru&oras do Público focego 
A Dura Cervís calca; 
A Difcordia incanfavel tem domado, 
O Furor abatido, 
E defterrado a Ignorância torpe, 
E a negra Hypocrifia: 
Do feu grande Poder eíles defpojos 
Lhe levo em Sacrifício, 
Porque no Dia que o prazer refpiro, 
O feu Valor fe veja. 

Fama immortal do meu Heróe fubliine, 
Não cales o feu Nome, 
Publica pelo Mundo, onde já foa 
D. JOSÉ PRIMEIRO: 
Leva nas tuas azas tão velozes 
Dos Lufos o Portento 
Ás incognitas terras , que atégora 
Ignoram, que ha mais gentes. 

APOL- 
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APOLLO 
VEM NO SEU CARRO 

FESTEJAR O FAMOSO DIA 

INAUGURAÇÃO 
DO NOSSO 

FIDELÍSSIMO monarca 

DOM JOSÉ I. 
ODE. 

D O meu facundo Coro, ó Deofas bellas! 
Cujos gentis femblantes 
Formolos, e brilhantes, 
Que adornados das métricas capellas, 
Lançam mais refplcndor do que as eítrcllas, 

AÍenecm volfos dedos cryftallinos 
Os ricos ple&ros d’ouro: 
Cingi o facro louro, 
Para poder cantar alegres hymnos, 
Altifonas Canções, metros Divinos. 

Eu tomo a minha Lyra refulgente Íá prompta, e affinada, 
a fronte enramada, 

Da minha ingrata Dafhe, docemente 
Cantarei, e o Heroe da Lufa gente. 

Vós 
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Vós fabeis, lindas Mufas, quantas vezes 

Por fer maior a gloria, 
Nao cantei á Memória 
De fortes malhas, bellicos arnezes, 
Só por cantar ao REY dos Portuguezes. 

Já tenho prevenida a branca Aurora 
Neltc formofo Dia 
Por moftras d’alegria, 
Que lance hum frefeo orvalho fem demora 
Sobre o regaço da efinaltada Flora. 

Do meio dia o feu calor ardente 
Farei que fc modere, 
Que a Tarde não fc altere, 
Antes por hum applaufo reverente 
Muitas horas de luz ainda accrefcente. 

A Noite macilenta, que disforme, 
Envolta em negro manto, 
Serve aos mortaes de cfpanto; 
Porque a tanto prazer feja conforme, 
Eu farei, que no dia fc transforme. 

Cada huma de Vós ople&ro tome, 
As cordas d’ ouro o applique, 
Nobres acçócs publique, 
Que o tempo gaftador nunca confomc, 
E cantai do Monarca o excelfo Nome. 

Cantai ao nolfo Heróe, JOSÉ Invi&o, 
Benigno, Picdofo, e Jufto, 
Mais Sabio do que Auguíto, 
Mais do que Numa no reger Perito, 
Mais clemente, que o piedofo Tito. 

P 
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Elle he mais que Alexandre generofo, 

Do que Pompeo amavel, 
Mais que Dario affavel, 
Mais que Çyro prudente, e valerofo, 
E mais que Cefar nas acçóes famofo. 



SONETOS 
EM APPLAUSO 

MEMÓRIA 
DELREY NOSSO SENHOR 

NO DIA 
EM QUE A NAÇÃO AGRADECIDA 

LHE LEVANTOU HUMA 

ESTATUA EQUESTRE. 
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I. NAs Hefpanhas fundou era tempo antigo 

UlyíTes a Cidade mais formofa, 
Porque fofle da Grécia vigorofa 
Feliz habitação, vivo jazigo. 

PaíTou depois a fer pátrio abrigo, 
Da Gente Lulitana belicofa; 
Fcz-fe cm Letras, e Armas tão famofa, 
Que fempre dcfprezou qualquer perigo. 

Hoje a Figura Equcítre, que prelente 
Sc vê, ca do Marquez, que he do Pombal 

Nome lhe deixarão mais permanente. 
A Memória ferá fempre immortal 

Do Senhor mais famofo, e mais Potente 
KEY PRIMEIRO JOSÉ de Portugal. 

II. DE quem ferá, de quem ? oinfigne Biufto, 
Empenho nobre do buril perito: 

Chega ao perto, c verás, que em mudo grito 
Tc diz feu nome o pedcftal robufto. 

Chega-te, Hofpcde, aver, chega fem fuíto, 
Que cflc REY, cujo Nome vez eferito, 
Sc cm clemcncia, c piedade iguala a Tito, 
Em magnanimidade excede a Augufto. 

EíTa Imagem, que o Bronze reprefenta, 
He de hum REY o maior, que Lizia acclama 
Dobra o joelho, e depois te aufenta j 

E íè queres faber como le chama 
Aquclle Heroe, que as Armas lhe fuílenta , 
Vai girar pelo Mundo, e efeuta a Fama. 
/' ' III. 
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III. GEmcm da terra as intimas entranhas, 

Opprimidas co’pezo dcfmedido, 
Que o genio da Nação agradecido 
Para memória pde d’ altas façanhas. 

Diftantcs Povos, Regiões eftranhas 
Ouvem da Fama o Eco repetido, 
E as Cabeças ao fom forte, c temido 
Abaixam relpeitofas as Montanhas. 

Detem-te hum pouco, e vê, ó Pafiageiro, 
O Retrato do amor, e da ternura, 
Do Pai da Patria, de JOSÉ PRIMEIRO; 

Qse quer deixar aílim fua Figura, 
Para fer hum exemplo verdadeiro 
Da Virtude, Conftancia, e da Ventura. 

ÍV. OMez, que pelo meio o anno corta, 
E a quem faz fempre Cancer companhia, 

Conduz alegre o gloriofo dia, 
Que deixa á Lufa gente cm pafmo abforta. 

Sem a trifte empulheta, e foice torta 
O Tempo vem guiado da Alegria; 
Vem com a Irma cantando a Pocíia, 
Que os corações até ao Ceo tranfporta. 

A Lufa gratidão de hum modo agudo, 
Efte dia feliz diftingue, e marca 
C’um Monumento, que fe explica mudo; 

Em quanto o Nome do maior MONARCA 
Efpalha a grande Deofa, que diz tudo, 
Por quanto o Sol rodeia, e o Mar abarca. 

V. 
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y. QUem ler de Portugal a antiga Hiitoria, 

Nclla verá Monarcas celebrados, 
Huns pelas Armas foram decantados, 
Outros pelas Leis confervam a memória. 

Todos reinaram com immenfa gloria; 
Pelos Póvos fe viram fempre amados, 
E dos proprios refpeitos animados, 
Conquiílas alcançaram com victoria. 

Mas vermos hum fò REY hoje o Primeiro, 
Nas Armas, e nas Letras fem fegundo; 
Sendo gloria, lie gofto verdadeiro. 

Nas Leis, moftra o Juizo mais profundo; 
Equem Sabio governa fempre Inteiro, 
Mil Eftatuas merece cm todo o Mundo. 

VI. NÃo he do Grande Henrique, ó Caminhante, 
Ou de hum dos feis AíFonfos a Figura, 

Lembrar Fernando, eosSanchos nao procura, 
E nem Diniz, bem que o Mondego o cante. 

Nao he d’algum dos Pedros o femblante, 
Que a Arte déftra a imitar fe apura , 
Nem Manoel, o Amado da ventura, 
E nem Duarte da Sciencia amante. 

Nao do Guerreiro REY, que nos deo fuíto, 
Não do Velho tirado do Moíteiro, 
Nem dos íinco Jodes qual mais Auguíto: 

Olha em roda do Infigne Cavallciro, 
Proftra-te, adora o Pai da Patria, ojufto, 
REY de Fama immortal, JOSÉ PRIMEIRO. 

VII. 
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VII. SE revolvo os Annaes da antiga Idade, 
Se as Heroicas Façanhas leio ás vezes, 

Então vejo aos Monarcas Portuguezes 
AÍIbmbrar com Acçôcs a Humanidade. 

Diftin&os pelo Sceptro, e Mageftade, 
E na douta Minerva, e nbs Arnezes, 
Não invejam dos bons Carthaginezes, 
Nem da Grécia, e da Roma a Heroicidade. 

Portugal, não he bem que tanta gloria, 
Adquirida, e ganhada no Orbe inteiro, 
A reduzas fómente a huma Hiftoria: 

Se queres dar por todos verdadeiro 
Retrato, dá ao Mundo huma Memória 
Do Pio, do Immortal, JOSÉ PRIMEIRO. 

VIII. A Filha da Difcordia, que os Humanos 
Arma contra li melinos, e revolta, 

Ergue-íe ao Ar, as negras azas folta, 
E foge dos felices Lufitanos: 

A Morte, o Medo, a Fome, e os infanos 
Vicios, de que ella fôrma fempre efcolta, 
Para outra parte muito longe volta, 
E deixa de JOSÉ em paz os annos. 

Então com as Virtudes facra Aftréa, 
Que no feu coração reinando fica, 
Derrama os bens, de q’ hoje Lilia he chca: 

Africa, Afia, e tu mais nova, e rica 
Parte do Mundo, que Elle fenhorêa, 
Publicai o que Europa aflim publica. 

IX. 
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IX. A Quelle, que fe offrece por modêlo 
A eftranhos, c vindouros Soberanos, 

He JOSÉ Grande REY dos Luiitanos: 
Correi, ó Povos, a adorallo, e vello. 

Amor, Juftiça, Piedade, c Zelo 
O diftinguiram d’entre os mais Humanos; 
Aílim aos que hão de vir remotos annos 
Lisboa agradecida ha de dizello. 

E aquelle, que no Bufto eftá prefente, 
He o Illuftre Carvalho : ide admirallo, 
Fiel Miniftro, Sabio, c Diligente: 

Comvofco, que me ouvis, comvofco eu fallo; 
Daquellcs dous fe póde juntamente 
Aprender a fer REY, c a fer VaíTallo. 

X. A Tradição nos conta honrados feitos 
De Heroes famigerados pela Hiftoria; 

Mas fe ás nobres acções lhes dá a gloria, 
Também lhes não occulta os feus defeitos. 

Huns á torpe ambição foram íujeitos, 
Outros ímpios , ferozes por vangloria, 
Só do Grande JOSÉ fica a Memória 
Para modêlo dos Heroes perfeitos. 

Ditofo Portugal, nefta adoravel 
Memória, que fe erige ao noífo Auguíto, 
Ficará o teu nome perdurável. 

Se os Antigos Heroes tem nome injuílo, 
O Grande REY, Monarca incomparável, 
He Benigno, he Piedofo, he Sabio, hc Jufto. 

q XI. 
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XL SObcrano REY, fe a voiTo excelfo Nome 

A Patria lhe erigio troféo tão jufto, 
Foi huma pervenção do amante fufto, 
Porque ao tempo voraz os paiTos tome. 

Elle o marmore abate, e o ferro come, 
E deftroe o penhafeo mais robufto; 
Mas hum nome immortal, hum nome Augufto, 
Nenhum tempo o desfaz, nada o confomc. 

O noífo grande amor já não precifa 
Alcançar para a fama efta victoria, 
Que hum REY por Sabio, e Jufto fe eterniza. 

Se as virtudes, SENHOR, são volfa gloria, 
Quem de egregias acções fe immortaliza, 
Em fi mefmo fe erige Alta Memória. 

XII. NAo cuides, ò meu Rey, q’eu te repito 
Entre amor, e refpeito, gofto, e fufto 

Fracas comparações do altivo Augufto 
Do Sabio Julio, do Picdofo Tito; 

Que o louvor, que dos outros anda eferito, 
A ti, que mais mereces, eu o ajufto: 
Se meditara alEm, eu fora in jufto, 
Muito maiores coufas cu medito. 

Se aqueíles Grandes Homens tem fubido 
Da alta Memória ao perdurável Templo, 
E de modelo a outros tem fervido; 

Tu, que maior do que elles eu contemplo, 
O que ha nos mais difperfo tendo unido, 
Serás hum novo, e nunca vifto Exemplo. 

XIII. 
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XIII. ERa hnma vez hum REY, c era huma vez 
A Fama com cem bocas, e hum clarim, 

O REY era animado Serafim, 
E que tinha ao feu lado hum bom Marquez. 

Efte, por feu amor, tom a, e que fez ? 
Porque o Nome do REY não tenha fim, 
Levantou-lhe hum troféo; e quanto a mim, 
Chegava ás nuvens por hum és não és. 

Com que tal, fim fenhor, para cantar 
A Fama, fe difpunha mui civil 
As aeçoes do MONARCA lingular; 

Mas diz-lhe o bom Marquez: Fama gentil, 
Precifas, fe o meu REY queres louvar, 
Lm lugar de cem bocas, ter cem mil. 

qu AO 
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AO ILLUSTRISSIMO, 
E EXCELLENTISSIMO SENHOR 

MARQUEZ DE POMBAL , 
CONDE DE OEYRAS, 

MINISTRO, 
E SECRETARIO DE ESTADO 

DOS NEGOCIOS DO REYNO, 
& c. & c. &c. 

SONETO. 

.XJLLto Marquez, e da Juftiça Efcudo, 
Firme Colnmna deite novo Império; 
Singular a meu ver no Magifterio, 
Prudente no confelho, Sabio em tudo. 

Das voflas acçoes efle Bronze mudo, 
Pregoeiro ferá nelte Hemisfério; 
E íubindo o louvor até o Ethcrio, 
Por termo parará no ponto agudo. 

Só Vós podieis fuftentar ufano 
O pezo grave de hum poder Altivo, 
Difcreto, Aífavel, Piedofo, Humano. 

Ficará voífo Nome fempre vivo, 
E diremos, que foftes fem engano 
Nos Triunfos do REY fempre cxceífivo. 

AO 



AO SENHOR 

BARTHOLOMEU 
D A C O S T A, 

BRIGADEIRO DA ARTILHERIA, 

&C. &c. & c. 

SONETO. 

D E entre a tremula, roixa labareda, 
Globofo efpeflb fumo os ares fende 
No lugar, em que a&ivo genio emprende , 
Que o metal duro a feu arbítrio ceda; 

Porque tudo com ordem lhe fucceda 
A toda a parte olha, a tudo attende; 
Ora modera o fogo, ora o accendc, 
Não quer que diminua, nem que exceda. 

Abre os duftos, c o bronze com brandura, 
E huma fluidez-, digna de efpanto, 
Occupa o molde, forma-fe a Figura. 

Genio ditofo, que pudefte tanto, 
Moftra gloriofo a enérgica Eftru£hira, 
Que eu, depois de a adorar, teu nome canto. 

F I M. 


